

  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  Copyright © 2022 Jacyntho Lins Brandão




   




  Título original: Enūma elis




   




  Todos os direitos reservados pela Autêntica Editora Ltda. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfca, sem a autorização prévia da Editora.




   




   




  COORDENADOR DA COLEÇÃO CLÁSSICA, EDIÇÃO E PREPARAÇÃO




  Oséias Silas Ferraz




   




  EDITORAS RESPONSÁVEIS




  Rejane Dias




  Cecília Martins




   




  REVISÃO TÉCNICA




  Guilherme Gontijo Flores




   




  REVISÃO DE TEXTO




  Carolina Lins




   




  PROJETO GRÁFICO




  Diogo Droschi




   




  CAPA




  Alberto Bittencourt (sobre detalhe de ilustração de L. Gruner, 1853)




   




  DIAGRAMAÇÃO




  Waldênia Alvarenga




   




   




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




  

    Epopeia da criação : Enuma eliš / tradução, introdução e comentários Jacyntho Lins Brandão. -- Belo Horizonte : Autêntica Editora, 2022. -- (Clássica)




     




    ISBN 978-65-5928-200-5




     




    1. Babilônia 2. Cosmologia 3. Criação 4. Enuma eliš 5. Mitologia 6. Poesia - História e crítica I. Brandão, Jacyntho Lins. II. Série.




     




    

      

        

          	

            22-120901


          



          	

            CDD-213


          

        


      

    


  




  Índices para catálogo sistemático:




  1. Cosmologia : Criação 213




   




  Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380




   




   




  [image: ]




  

    

      

        	

          Belo Horizonte




          Rua Carlos Turner, 420




          Silveira . 31140-520




          Belo Horizonte . MG




          Tel.: (55 31) 3465 4500


        



        	

          São Paulo




          Av. Paulista, 2.073, Conjunto Nacional




          Horsa I . Sala 309 . Cerqueira César




          01311-940 . São Paulo . SP




          Tel.: (55 11) 3034 4468


        

      


    

  




   




  www.grupoautentica.com.br




  SAC: atendimentoleitor@grupoautentica.com.br




  Para Eliana Cláudia de Moura Castro




  Ana Elisa de Azevedo Meyer




  Neiva Ferreira Pinto




  em celebração das grandes amizades.




  A coleção Clássica




  A coleção Clássica tem como objetivo publicar textos de literatura – em prosa e verso – e ensaios que, pela qualidade da escrita, aliada à importância do conteúdo, tornaram-se referência para determinado tema ou época. Assim, o conhecimento desses textos é considerado essencial para a compreensão de um momento da história e, ao mesmo tempo, a leitura é garantia de prazer. O leitor fica em dúvida se lê (ou relê) o livro porque precisa ou se precisa porque ele é prazeroso. Ou seja, o texto tornou-se “clássico”.




  Vários textos “clássicos” são conhecidos como uma referência, mas o acesso a eles nem sempre é fácil, pois muitos estão com suas edições esgotadas ou são inéditos no Brasil. Alguns desses textos comporão esta coleção da Autêntica Editora: livros gregos e latinos, mas também textos escritos em português, castelhano, francês, alemão, inglês e outros idiomas.




  As novas traduções da coleção Clássica – assim como introduções, notas e comentários – são encomendadas a especialistas no autor ou no tema do livro. Algumas traduções antigas, de qualidade notável, serão reeditadas, com aparato crítico atual. No caso de traduções em verso, a maior parte dos textos será publicada em versão bilíngue, o original espelhado com a tradução.




  Não se trata de edições “acadêmicas”, embora vários de nossos colaboradores sejam professores universitários. Os livros são destinados aos leitores atentos – aqueles que sabem que a fruição de um texto demanda prazeroso esforço –, que desejam ou precisam de um texto clássico em edição acessível, bem cuidada, confiável.




  Nosso propósito é publicar livros dedicados ao “desocupado leitor”. Não aquele que nada faz (esse nada realiza), mas ao que, em meio a mil projetos de vida, sente a necessidade de buscar o ócio produtivo ou a produção ociosa que é a leitura, o diálogo infinito.




  Oséias Silas Ferraz




  [coordenador da coleção]
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  Introdução




  Enūma eliš (“Quando no alto”) são as palavras iniciais do poema babilônico que aqui se traduz. Como é usual nas culturas antigas do Oriente Médio, as primeiras palavras constituem o título da obra, a exemplo do que se dá também com os livros da Bíblia hebraica, de que o primeiro, conhecido no Ocidente, desde a Antiguidade, por seu título grego, Gênesis, se chamou originalmente Berešit, isto é, No princípio.1




  Conhecido modernamente como Epopeia da criação, o poema foi conservado em tabuinhas de argila de procedência babilônica e assíria, escritas em duas colunas, o texto distribuindo-se por sete tabuinhas que contêm entre 132 e 168 versos. Os manuscritos assírios somam oitenta e seis testemunhos, tendo sido descobertos em escavações levadas a cabo em Assur (25 tabuinhas ou fragmentos), Sultantepe (13), Nimrod (2) e Nínive (46) – estas últimas tendo pertencido à biblioteca de Assurbanípal (685-628 a.C.), descoberta em 1849 pela expedição arqueológica liderada por Austen Henry Layard, na cidade atual de Mossul, no Iraque. Os manuscritos babilônicos, em número de noventa e cinco, têm procedência incerta, salvo sete exceções (tabuinhas encontradas em Kish, Úruk, Síppar e Tell Hadad), sendo do período neobabilônico (626-539 a.C.) ou mesmo da época persa (séc. VI-IV a.C.). Sete das tabuinhas encontradas em Assur são as mais antigas de que se tem conhecimento, datando da primeira metade do século IX a.C. (cf. LBCM, p. 3-4). Mesmo que essa documentação seja do primeiro milênio, acredita-se que o poema tenha sido composto em torno de dois séculos antes, depois da conquista de Elam pelo rei Nebucadnezar (1125-1104 a.C.), provavelmente para celebrar essa vitória e a glória do deus de Babilônia, Marduk.2




  Em linhas gerais, esses são os marcos cronológicos da história antiga do Enūma eliš, que, deixando de circular quando a escrita cuneiforme foi inteiramente abandonada e esquecida, nos albores da era cristã, permaneceu dois milênios literalmente enterrado sob a areia dos desertos do Iraque, até as descobertas de Layard, que permitiram que pudesse voltar a ser lido. Isso naturalmente dependeu dos trabalhos não só dos arqueólogos como também de linguistas, que, desde o início do século XIX, decifraram o cuneiforme e, a partir de 1850, se tornaram capazes de ler o acádio, a antiga língua semita da Mesopotâmia em que se escreveram inúmeros textos de todos os tipos, privados e públicos, incluindo obras legislativas, medicinais, poéticas, sapienciais, de presságios e até de culinária.3




  No caso do Enūma eliš, a data inaugural de sua história moderna é 1876, quando vem à luz, em Nova York, o livro intitulado The Chaldean Account of Genesis, da autoria de George Smith, o mesmo assiriólogo britânico que, em 1872, havia dado a conhecer, também pela primeira vez, o relato do dilúvio presente em Ele que o abismo viu, a chamada epopeia de Gilgámesh (cf. Brandão, Ele que o abismo viu, p. 15-16). Da mesma forma que com relação ao dilúvio, chamava a atenção de Smith e de seus contemporâneos a semelhança de aspectos do Enūma eliš – em especial as águas primordiais – com a narrativa do Gênesis bíblico, isso estando suficientemente ressaltado no título por ele dado ao poema: “O relato caldeu de Gênesis”. Quatorze anos mais tarde, em 1890, Peter Jensen, por sua vez, publica em Strasbourg uma tradução para o alemão, com transliteração do texto e comentários, que leva o título Die Kosmologie der Babylonier (A cosmologia dos babilônios), a que se seguem trabalhos devidos a outros acadêmicos também alemães, nomeadamente Heinrich Zimmer (Göttingen, 1895), Friedrich Delitzsch (Leipzig, 1896) e Peter Jensen (Berlim, 1900). Em 1902 o poema volta a ser traduzido para o inglês no livro de L. W. King The Seven Tablets of Creation [As sete tábuas da criação], publicado em Londres em dois volumes, o primeiro com a transliteração, a tradução e comentários, o segundo com a reprodução das tabuinhas em cuneiforme, às quais se ajuntam novos fragmentos identificados pelo autor. Nas primeiras quatro décadas do século XX, mais três traduções para o alemão foram lançadas, além de outras três para o inglês,4 a que se somaram a primeira para o italiano (G. Furlani, Il poema della creazione, Bologna, 1934) e a primeira para o francês (René Labat, Le poème babylonien de la création, Paris, 1935).




  Desde essa época, apenas em 1966 o texto recebeu novo tratamento crítico importante, por Wilfred G. Lambert e Simon B. Parker, em Enūma eliš: The Babylonian epic of creation, the cuneiforme text, publicado pela Clarendon Press, bem como surgiram traduções para outras línguas, algumas feitas a partir daquelas para o inglês e o francês. Mas desde o início do novo milênio as edições se sucedem. Em 2005, Philippe Talon publicou The Standard Babylonian Creation Myth Enūma eliš, com introdução, texto cuneiforme, transliteração, lista de signos, tradução para o francês e glossário, volume que integra a coleção “State Archives of Assyria Cuneiform Texts”, da Universidade de Helsinki. Em 2012, apareceu o volume Das babylonische Weltschöpfungsepos Enūma eliš, da autoria de T. R. Kämmerer e L. A. Metzler, parte da série “Alter Orient und Altes Testament”, publicada pela Universidade de Münster. Em 2013, a editora Eisenbrauns, de Winona Lake, lançou Babylonian creation myths, obra póstuma de Wilfred G. Lambert, com o texto acádio transliterado e tradução para o inglês, acompanhados dos comentários antigos do poema, ao que se somam extensos estudos sobre aspectos importantes da obra, posta em confronto com ampla documentação cosmogônica e mitológica suméria e acádia. Finalmente, em 2019 Philippe Talon publicou mais uma vez o texto acádio acompanhado de tradução para o francês em Enūma eliš: Lorsqu’en haut. Acrescente-se o trabalho de Alberto Elli, que em 2016 lançou Enūma eliš: Il mito babilonese della creazione, em que reproduz o texto cuneiforme da edição de Talon (de 2012), acompanhado de transliteração, normalização do acádio verso a verso e tradução para o italiano, a que se acrescem notas relativas ao léxico e a aspectos gramaticais, livro disponibilizado gratuitamente no site mediterraneoantico.it.




  Assim, pode-se dizer que a tarefa mais que secular de edição crítica do poema está feita, o texto com que se conta hoje sendo bastante completo, restando apenas algumas poucas passagens lacunares, especialmente na tabuinha 5.




  O enredo do poema




  Partindo de quando firmamento e solo não eram ainda nomeados, nem havia prados ou pântanos, o poema descreve como os deuses primordiais, Apsu e Tiámat, misturavam suas águas, para logo ter início a narrativa de como, em seu seio, surgiram outros deuses. Os movimentos sucedem-se rapidamente, levando do primeiro par, Láhmu e Láhamu, a Ánshar e Kíshar, os quais geram, como reflexo de si, Ánu (o Céu), que por sua vez gera Ea, também chamado de Nudímmud, a quem cabe a preeminência entre todas as divindades. Mesmo que o relato siga essa linha teogônica principal, supõe que inúmeros outros deuses vieram a ser, já que se afirma que Ea “não tinha igual entre os deuses, seus irmãos” (tabuinha 1, v. 20), e que esses “irmãos”, associando-se, “disturbaram de Tiámat as entranhas” (v. 21-24), dando lugar ao primeiro movimento de secessão e sucessão. Assim, desde os primeiríssimos versos os dois motores da narrativa já se põem em movimento, genealogia e transmissão do poder.




  Instalada a situação conflituosa que perturba a inatividade característica do estado inicial, Apsu dirige-se a Tiámat para reclamar da conduta de seus descendentes, os quais, com a algazarra, o impedem de repousar de dia e dormir de noite. Sua proposta é que os deuses sejam eliminados, “silêncio se restabeleça e durmamos nós” (v. 40). Tendo sido informado desse plano, Ea assume o comando e, depois de com seu encantamento fazer Apsu dormir, tira-lhe o tendão e a coroa, matando-o e fazendo nele a sua morada – pois, de fato, para sumérios, babilônios e assírios, Apsu é o lençol d’água subterrâneo donde procedem fontes e rios, morada de Ea. É nesse local que ele, Ea, e sua esposa Dámkina geram Marduk.




  Embora Tiámat se houvesse posto enfaticamente contra a proposta de Apsu no sentido de eliminar sua prole, muda de posição quando Ánu cria e dá a Marduk quatro ventos, os quais provocam poeira e onda, disturbando não só ela própria como os deuses que “dia e noite desarvoravam-se” e “não a deixavam repousar” (v. 109-110). Prepara-se então para a guerra, criando vários seres monstruosos. Os deuses escolhem Marduk para liderá-los, o deus mais jovem vencendo Tiámat e matando-a. Como se havia passado com Apsu, a deusa torna-se lugares, pois Marduk, como um demiurgo, parte-a ao meio, como se faz com um peixe seco, e de sua metade superior faz o céu, da parte inferior fazendo a terra.




  Confirmado assim em sua glória, Marduk recebe todos os poderes de seus pares, os deuses, o poema terminando com o registro de seus cinquenta nomes.




  Cosmogonia e teogonia




  O realce dos aspectos cosmogônicos do poema, de que dá testemunho a insistência com que modernamente foi chamado de “mito”/”epopeia” da “criação” ou ”gênese”, ou ainda, simplesmente de “cosmogonia” – o que, nos termos de Michalowski, constitui uma denominação “enganosa” (cf. Presence at the creation, p. 383) –, obscurece o fato de que se trata, do mesmo modo ou sobretudo, de uma teogonia. Ora, se é verdade que toda teogonia comporta uma cosmogonia, o inverso não se mostra necessariamente verdadeiro, bastando lembrar o caso do Gênesis hebraico.




  Foi justamente a aproximação do Enūma eliš das tradições hebraicas que levou a que fosse recebido, desde o início, como cosmogonia. Esse é claramente o pressuposto de George Smith, que, em 4 de março de 1875, em artigo para o Daily Telegraph – que havia financiado duas escavações levadas a cabo por ele no Iraque –, começa declarando: “Tendo feito recentemente uma série de importantes descobertas relacionadas com o livro do Gênesis, entre outros importantes textos que formam parte da coleção presenteada ao Museu Britânico pelos proprietários de The Daily Telegraph, aventuro-me mais uma vez a trazer assuntos assírios a seus leitores” (Smith, The Chaldean Account of Genesis, p. 11). Note-se, pois, como é o livro da Bíblia que se toma como critério para a definição das tabuinhas por ele lidas pela primeira vez, após seu interesse ter sido despertado pela narrativa do dilúvio que lera, também pela primeira vez, em Ele que o abismo viu, dela falando, três anos antes, à Sociedade de Arqueologia Bíblica de Londres. Conforme suas próprias palavras, “em minha leitura do relato caldeu do dilúvio, que apresentei em dezembro de 1872, teve início minha convicção de que todas as primeiras narrativas do Gênesis poderiam receber uma nova luz a partir das inscrições há tanto tempo enterradas nos montes caldeus e assírios” (Smith, The Chaldean Account of Genesis, p. 11). Como em qualquer opção de leitura, as consequências são vislumbradas, em termos do que faz sentido para o tempo de quem lê:




  A primeira série, que pode ser chamada “A história da criação e queda”, quando completa havia de consistir de pelo menos nove tabuinhas, e a história nela é muito mais longa que o relato correspondente no livro do Gênesis. Com relação a essas narrativas do Gênesis, um furioso combate existiu por muitos anos; cada palavra foi examinada por ardentes especialistas e todo sentido possível que as várias passagens podem ter foi sugerido; enquanto isso, a idade e a autenticidade das narrativas foram discutidas por todos os lados. Em particular, pode ser dito que o relato da queda do homem, herança de todos os países cristãos, era o centro dessa controvérsia, por ser um dos pivôs em torno dos quais gira a religião cristã. (Smith, The Chaldean Account of Genesis, p. 13-14)




  Não vem ao caso negar que a cosmogonia hebraica seja debitária das tradições mesopotâmicas, um aspecto que, de então até hoje, foi amplamente estudado e confirmado, mas cumpre chamar a atenção para o quanto essa opção preferencial pelo Gênesis influenciou a compreensão do gênero a que deveria pertencer o Enūma eliš, sabendo-se que o reconhecimento de um gênero implica controle social da recepção. Ora, quando da descoberta dos textos acádios e sumérios, os dois parâmetros conhecidos, os quais poderiam fornecer algum modelo genérico, provinham da Bíblia e dos poetas gregos, ambos tendo exercido sua influência, tanto fazendo com que Ele que o abismo viu e outros poemas semelhantes fossem lidos como “epopeia” quanto incitando que se lesse o Enūma eliš como uma “cosmogonia” (cf. Brandão, A “Epopeia de Gilgámesh” é uma epopeia?, p. 10-12).




  No último caso, a consequência mais notável foi uma espécie de desmitologização do poema. Assim, por exemplo, comentando os primeiros versos, Smith afirmava:




  O fragmento do obverso [da tabuinha], quebrado como está, é precioso por trazer a descrição do caos ou desolado vazio anterior à criação do mundo e o primeiro movimento de criação. Isso corresponde aos dois primeiros versículos do primeiro capítulo do Gênesis.




  1. No princípio Deus criou o céu e a terra




  2. E a terra era sem forma e vazia; e trevas havia sobre a face do abismo. E o espírito Deus movia-se sobre a face das águas. (Smith, The Chaldean Account of Genesis, p. 64)




  Ora, ainda que os dois textos compartilhem a mesma tradição das águas cosmogônicas, não é exato dizer que haja no poema a “descrição do caos ou desolado vazio anterior à criação”, pois o que se apresenta são os dois protodeuses: Apsu e Tiámat. É evidente que a impressão de Smith da correspondência entre o Enūma eliš e o Gênesis decorre também da documentação de que então dispunha: além dos fragmentos da tabuinha 1, não mais que a sequência da tabuinha 5 em que Marduk, depois de vencer Tiámat, age como o demiurgo que organiza o mundo, em especial os céus, fixando os astros – ação que fazia Smith acreditar se tratasse de algo análogo aos feitos de Elohim nos sete dias da criação.5




  Assim, não causa espécie a leitura inicial em chave cosmogônica, mas é estranho que, ampliando-se o conhecimento do texto bem como das tradições mesopotâmicas, se continue muitas vezes a dar pouca ênfase a seu caráter enquanto uma teogonia. Isso faz com que se ponham em segundo plano aspectos centrais do enredo, em especial o caráter antropomórfico e zoomórfico dos dois protodeuses, a dinâmica genealógica e o processo de transmissão de poder que conduz à glorificação de Marduk.




  Comparatismos




  Desde o terceiro milênio antes de nossa era, a zona de convergência cultural do Mediterrâneo Oriental e Oriente Médio, constituída por Pérsia, Mesopotâmia, Síria, Palestina, Anatólia, Egito e Grécia, conta não só com tradições orais compartilhadas, como seria natural em qualquer circunstância, mas também com uma rede de textos em circulação, conservados em várias línguas e em três sistemas de escrita: os hieróglifos egípcios; o cuneiforme, criado pelos sumérios, mas usado também para escrever outras dez línguas, a saber, acádio, eblaíta, elamita, hurrita, persa, hitita, palaíta, luvita, urartiano e ugarítico; e o mais recente, o alfabeto, com que se escreveram, dentre outros, o fenício, o hebraico, o grego e o aramaico. Bastam essas referências para que se perceba tratar-se de uma área plurilinguística e multicultural, em que concepções, costumes e narrativas foram ininterruptamente compartilhados.




  Assim, é natural que paralelos sejam observados, induzindo a estudos comparativos. No caso do Enūma eliš, três aspectos em especial se prestaram a esse tipo de investigação: a água primigênia; a sucessão divina; e o combate contra o mar.




  As águas primigênias




  Esse primeiro aspecto chamou vivamente a atenção do primeiro leitor moderno do poema, como vimos, o que demonstra o quanto tem de impactante:




  Quando no alto    não nomeado o firmamento,




  Embaixo o solo    por nome não chamado,




  Apsu, o primeiro, gerador deles,




  Matriz Tiámat,    procriadora deles todos,




  Suas águas como um só misturam,




  Prado não enredam,    junco não aglomeram. (1, 1-6)




  Não é de provocar estranheza que povos que viveram nas areias dos desertos médio-orientais e a partir daí aprenderam a ver e pensar o mundo tenham concebido o universo como originado das águas e pela força delas articulado. A proeminência da água em seu pensamento cosmogônico e cosmográfico decorre certamente da consciência de quanto sua subsistência dependia dos dois rios, Tigre e Eufrates, em torno dos quais se desenvolveram, pelo menos desde o quinto milênio antes de nossa era, as civilizações mesopotâmicas. É uma experiência de mundo que se desdobra em várias direções: a valorização do trabalho como finalidade da existência humana, pois a produção agrícola é onerosa, dependendo da construção de canais para irrigar a terra seca;6 o sentimento de que o excesso de população é perigoso, pois a terra não é pródiga e a produção de alimentos, limitada;7 enfim, a ideia de que a vida brota das águas, do mesmo modo como brotaram os primeiros deuses. Admitido tudo isso, os paralelos se desdobram em duas tradições principais: a de hebreus e a de gregos.




  Já salientei como Smith aproxima, em quase completa identificação, as águas do poema babilônico com águas primevas do Gênesis, na qualidade daquilo que precede a criação propriamente dita.8 A favor dessa hipótese contava o uso, na Bíblia, do termo hebraico teḫom para falar do “abismo” de águas, palavra formada pela mesma raiz semítica tḫm donde provém também o acádio tiāmtu (de que Tiāmat é uma forma poética).




  No caso dos gregos, na Ilíada encontra-se a breve referência ao “Oceano, origem de deuses, e a mãe Tétis” (Ilíada 14, 201), a aproximação de ambos com Apsu e Tiámat tendo sido proposta já em 1890 por W. E. Gladstone, sendo de notar que o grego Thétis pode proceder de tiāmtu/têmtu (ou seja, Tiāmat), o que é linguisticamente possível.9 Mesmo que o verso homérico levante um problema importante de interpretação, a saber, se o epíteto “origem de deuses” (“theôn génesin”), aplicado ao Oceano, significa que ele é a origem de todos os deuses ou apenas de alguns, nomeadamente os marinhos, como afirma Hesíodo, sabe-se que a primeira leitura era admitida na própria Antiguidade, a crer-se em Aristóteles. Segundo este, “a maior parte dos que primeiro filosofaram creram que os únicos princípios (arkhaí) de todas as coisas eram de espécie material” e “Tales, o iniciador desse tipo de filosofia, disse ser a água – por isso também declarou que a terra está sobre água”, o que reverbera o verso homérico:




  Tales talvez tenha adotado essa concepção por ver que o alimento de tudo é úmido e o próprio calor disso nasce e disso vive – e aquilo de que algo vem a ser, isso é o princípio de tudo; por isso ele adotou essa concepção e por perceber que as sementes de todas as coisas são úmidas, a água sendo o princípio da natureza do que é úmido. Há alguns dos que primeiro falaram sobre os deuses (homens antiquíssimos e muito anteriores à presente geração) que parecem admitir o mesmo sobre a natureza, pois fizeram do Oceano e de Tétis os pais da gênese, bem como da água o juramento dos deuses, a chamada, por eles, Estige (pelos poetas). Mais honrado é, com efeito, o mais velho, o juramento sendo o mais honrado. (Aristóteles, Metafísica 983b)




  Ressalte-se que essa concepção da água como o primeiro princípio – divino ou não –, de que se encontram ecos também entre os egípcios10 e outros povos da África,11 não é a mais difundida na zona de convergência do Mediterrâneo oriental, nem mesmo no caso da Mesopotâmia, onde apenas um paralelo se conhece, as tradições sumérias sobre a deusa Nammu, de natureza aquosa e tida como “primeira mãe que deu origem a todos os deuses” (Wibp, p. 26-27). Mas, considerando todas as ocorrências, o que se observa é como, com exceção de Oceano e Tétis, citados por Homero, não há outro exemplo de casal primevo de águas masculina e feminina, nem muito menos de águas divinas que agem como personagens de narrativas teocosmogônicas, como é o caso de Apsu e Tiámat.12




  Geração e sucessão




  Parece natural que uma teogonia implique genealogia, como acontece no Enūma eliš, a passagem genealógica apresentando-se imediatamente após a inicial, o que potencializa seu impacto, ao conduzir o leitor da inércia de Apsu-Tiámat à dinâmica da sucessão de gerações até Ea, aqui chamado de Nudímmud:




  Quando dos deuses    não surgira algum,




  Por nomes não se chamavam,    destinos não destinavam,




  Engendraram-se deuses no interior [de Apsu e Tiámat]:




  Láhmu e Láhamu surgiram,    por nomes chamados.




  Enquanto cresciam, avultavam-se,




  Ánshar e Kíshar engendraram-se,    sobre eles avantajados.




  Alongaram-se os dias,    somaram-se os anos,




  Ánu foi deles primogênito,    igual a seus pais,




  Ánshar em Ánu,    seu rebento, refletia-se,




  E Ánu, tal seu reflexo, procriou Nudímmud.




  Nudímmud a seus pais    era quem dominava, ele,




  De todo agudo, sagaz,    em força robusto,




  Vigorosíssimo, mais    que o procriador de seu pai, Ánshar,




  Não tinha igual entre os deuses, seus irmãos. (v. 7-20)




  Ea é quem, nesse primeiro movimento narrativo, derrotará, matará e sucederá Apsu, o que soma à genealogia um entrecho de sucessão. O mais importante, contudo, é que, tendo-se tornado a morada de Ea, o Apsu – ou seja, as águas subterrâneas – seja o local de nascimento do futuro soberano, Marduk, para o qual tanto genealogia quanto sucessão convergem:




  Na capela dos destinos,    ádito dos ardis,




  O sábio dos sábios, multíscio dos deuses,    o Senhor, foi gerado,




  No interior do Apsu    foi engendrado Marduk!




  No interior do puro Apsu    foi engendrado Marduk!




  E engendrou-o Ea, seu pai,




  Dámkina, sua mãe, pariu-o.




  Sugou ele as mamas de deusas,




  Uma nutriz o nutriu,    de terror o encheu:




  Florescente em estatura,    brilhantes elevam-se seus olhos,




  Viril de nascença,    potente desde sempre!




  E viu-o Ánu,    genitor de seu pai,




  Alegrou-se, brilhou,    seu coração de ventura encheu-se.




  Fê-lo excelente, diverso em sua divindade,




  Elevado em muito,    sobre eles excelso em tudo.




  Não apreensível e prodigiosa sua dimensão,




  De considerar-se, incompatível,    de ver, difícil:




  Quatro os seus olhos,    quatro os ouvidos,




  Os lábios, quando mexe,    Fogo brilha.




  Crescem-lhe as quatro orelhas




  E seus olhos, como aquelas,    contemplam a totalidade.




  Elevado dentre os deuses,    superior em estatura,




  Seus membros alongados,    de nascença, superior:




  Filho de Utu,    filho de Utu,




  Filho do Sol,    Sol dos deuses!




  Vestido com a aura de dez deuses,    com altivez recoberto,




  Cinquenta terrores    sobre ele se acumulavam. (v. 79-104)




  Esse percurso narrativo, movido por genealogia e sucessão, de imediato sugeriu aproximações com Hesíodo, cuja teogonia, partindo da Terra e do Céu (Urano), desdobra-se em duas gerações de filhos que depõem os pais. Assim, Crono depõe Urano e assume a realeza, sendo em seguida deposto por Zeus, que é o ponto de chegada na sucessão divina (cf. Haubold, “Conflict, consensus and closure”...). Com a descoberta de poemas do ciclo de Kumárbi, mais um ponto de comparação se ofereceu com relação a isso. O chamado O reinado dos céus ou Teogonia é a versão para o hitita, datada entre os séculos XIX-XII a.C., de originais hurritas mais recuados no tempo, o que faz com que seja um dos mais antigos textos teogônicos da zona de convergência cultural do Mediterrâneo oriental de que se tem conhecimento. Nele, a linha de sucessão vai de Alalu a Ánu e deste a Kumárbi, para chegar enfim a Teshub. West provê um resumo do que aproxima a gesta de Kumárbi da Teogonia de Hesíodo:




  Existem algumas semelhanças impressionantes entre a canção hurro-hitita de Kumárbi e a Teogonia de Hesíodo, que, com a Épica da Criação babilônica [isto é, o Enūma eliš], formam um feixe de mitos com muitos motivos semelhantes. As semelhanças entre os dois primeiros são as seguintes:




  1. Assumindo que Teššub deve ser tratado como o sucessor de Kumárbi e como o atual rei dos deuses, temos uma sequência Alalu, Ánu, Kumárbi, Teššub. Alalu, aparentemente um deus da terra, não tem contrapartida na sucessão hesiódica, mas os outros três correspondem a Urano, Crono e Zeus. O nome de Ánu, como Ouranós, significa Céu; ele é um empréstimo direto do mesopotâmico An ou Ánu. Kumárbi era um deus do milho hurrita; e Crono pode ter sido um deus da colheita. Teššub, como Zeus, é o deus da tempestade.




  2. Ánu, como Urano, tem seus órgãos genitais decepados e, em seguida, vai para o céu. Dos órgãos genitais surgem outras divindades.




  3. Como Ánu avisa Kumárbi que ele enfrentará problemas em consequência do que fez, Urano (Teogonia 210) avisa os Titãs que eles terão que pagar mais tarde por sua castração.




  4. Kumárbi, como Crono, teve vários deuses em sua barriga por um tempo, incluindo o deus da tempestade. Os relatos hitita e grego fornecem explicações diferentes de como os deuses chegaram lá, mas ambos envolvem, pelo deus hospedeiro, atos deliberados de engolir.




  5. A certa altura, Kumárbi realmente anuncia sua intenção de comer um de seus filhos e, como Crono, recebe uma pedra. Ele a leva à boca e a expele novamente, após o que é ela colocada como um objeto de culto.




  6. Depois disso, o deus da tempestade se torna poderoso, e há hostilidades entre ele e Kumárbi/Crono, com seus respectivos aliados.




  7. No texto hitita, a Terra dá à luz, no Apsu subterrâneo, duas crianças, que presumivelmente representarão uma nova ameaça para Teššub. De acordo com o poema de Hesíodo, a Terra, em união com o Tártaro, dá à luz Tífon, que representa uma nova ameaça para Zeus. Presumivelmente, Teššub destruiu com sucesso seus adversários, como Zeus fez com os seus. (West, The East face of Helicon, p. 279-280)




  Não é o caso de discutir a propriedade dos paralelos, os mitologemas, pelo menos nos aspectos considerados, sendo de fato semelhantes, embora não se possam desconsiderar as diferenças: a sequência de Hesíodo desdobra-se de pai para filho (Urano-Crono-Zeus), o que não acontece em O reinado dos céus, em que a relação contemplada é entre escanção e seu rei (Ánu é o escanção de Alalu, assim como, em seguida, é a mesma relação que existe entre Kumárbi e Ánu), o que termina por configurar, sim, um mito de sucessão, mas não uma genealogia.




  Ora, no contraponto com os dois poemas, o Enūma eliš mostra suas particularidades: há uma genealogia (com mais gerações que a de Hesíodo) envolvendo sucessão, mas não apenas de pai para filho (como na Teogonia hesiódica), uma vez que Ea, o qual sucede Apsu, é filho de Ánu, enquanto este, por sua vez, é filho de Ánshar e Kíshar, filhos (ou netos) de Apsu e Tiámat. Um segundo aspecto importante é que, se a sucessão de Apsu por Ea se dá por meio de violência – e o fato de que Ea retire o tendão do antigo deus poderia ser posto em paralelo com a castração de Urano por Crono, ou com o modo como Kumárbi morde, arranca e engole os órgãos sexuais de Ánu –, o mesmo não acontece quando Marduk sucede Ea, este não só cedendo a primazia ao filho, com benevolência, como instruindo-o sobre o modo de a ela aceder. Enfim, ressalte-se que, Ea tendo vencido Apsu, não se tornou o rei dos deuses, posto que, até a ascensão de Marduk, coube a Ánshar.




  A luta contra o Mar (ou o Chaoskampf)




  Um terceiro foco importante do comparatismo envolvendo o Enūma eliš é o motivo da luta do Deus do Trovão contra o Mar, ou a guerra contra o caos (Chaoskampf), assim denominada a partir do livro de Hermann Gunkel, Schöpfung und Chaos in Urzeit und Endzeit, publicado em 1895. Segundo Gunkel, esse motivo narrativo, de que ele apontava várias referências na Bíblia hebraica, tinha origens mesopotâmicas, o principal testemunho sendo a então recém-descoberta “epopeia da criação” babilônica, o Enūma eliš.13 Dessa perspectiva, não só a mistura de águas primordial se lia como manifestação do caos (cf. Heidel, The Babylonian Genesis, p. 97), como sobretudo a luta de Marduk contra Tiámat se tinha como o exemplo prototípico do Chaoskampf.14




  Mesmo que deva ser discutida e relativizada a identificação de Tiámat com um primitivo caos, é preciso admitir que sua luta contra Marduk constitui um entrecho nuclear no Enūma eliš, pelo próprio fato de ser aquilo que consagra este deus.15 Tanto os preparativos da deusa para o confronto – passagem repetida quatro vezes no poema – quanto o próprio enfrentamento são narrados com vivacidade, chamando bastante a atenção.




  Castigada pelos ventos com que Ánu havia presenteado Marduk e decidida a confrontar a parte de sua prole que a perturba, Tiámat logo se prepara, reunindo sua armada e engendrando monstros:




  Em assembleia, os deuses, no interior dela,




  Males tramaram    para os deuses que os engendraram.




  E formaram um círculo e ao flanco de Tiámat se alçam,




  Coléricos, tramando sem descanso noite e dia,




  Prontos para o combate,    furibundos, ferozes,




  Em concílio postos,    engendram a batalha:




  Mãe Húbur,    que formou tudo,




  Multiplicou armas sem igual,    procriou dragões




  De dentes agudos,    sem piedade suas mandíbulas,




  De veneno, em vez de sangue,    seus corpos encheu,




  Serpes furiosas,    de terrores vestidas,




  Aura lhes aprontou,    de deuses as fez reflexo:




  À sua vista, inane se pereça,




  Seus corpos arrebatem    e não voltem atrás seus peitos.




  Fez erguerem-se Báshmu,    Mushhúshu e Láhama,




  Procela, Cão-Selvagem e Homem-Escorpião,




  Tempestades ferozes,    Homem-Peixe e Bisonte,




  Prontos em armas sem piedade,    sem temer a contenda,




  Tremendos os decretos dela,    sem igual eles são:




  De todo onze,    como aquele, fez ela existir. (1, 127-146)




  A mesma intensidade narrativa observa-se no momento do enfrentamento, em que o embate verbal antecede o combate físico entre o Senhor [Marduk] e Tiámat:




  E levantou o Senhor     o Dilúvio, sua grande arma,




  E contra Tiámat, que irada,    assim ele arremeteu:




  Por que paz    por fora aparentas




  E tramas no teu coração    lançar-te à peleja?




  Clamaram os filhos,    a seus pais ultrajaram,




  Mas tu, que os procriaste,    detestas apiedar-te.




  Nomeaste Quíngu para o que é do esposo,




  Para o que não lhe convém o puseste,    para o rito do que é de Ánu.




  Para Ánshar, rei dos deuses,    o mal buscaste




  E para os deuses, meus pais,    tua maldade firmaste.




  Monte-se tua armada!    cinjam eles tuas armas! 85




  Aproxima-te! e eu e tu    façamos um duelo!




  Tiámat isso quando ouviu




  Enlouquecida tornou-se,    perdeu o senso;




  Clamou pois Tiámat    com furor e ruidosa,




  Nas raízes por completo    tremeram suas bases.




  Recita ela um sortilégio,    lança seu encantamento




  E os deuses da contenda    afiam, eles, suas armas.




  E aproximaram-se Tiámat    e o multíscio dos deuses, Marduk,




  Em duelo misturaram-se,    achegando-se em contenda;




  E desdobrou o Senhor    sua rede, envolveu-a;




  O Turbilhão, tomada ela por trás,    em sua face soltou




  E abriu sua boca    Tiámat, para devorá-lo;




  O Turbilhão fez ele entrar,    para não fechar ela os lábios:




  Ventos coléricos    suas entranhas atulharam,




  Inflou-se seu coração    e sua boca ela escancarou.




  Ele atirou uma flecha,    rasgou suas entranhas,




  Seu interior cortou,    retalhou seu coração.




  Encadeou-a então, sua vida exterminou;




  Seu cadáver lançou,    sobre ela ergueu-se. (4, 75-104)




  Seriam manifestação do mesmo mitologema as referências, nas escrituras hebraicas, à luta de Yaweh contra monstros marinhos, nomeadamente nos salmos e em Jó, a saber:




  És poderoso, Iahweh, e tua verdade te envolve!




  És tu que dominas o orgulho do Mar,




  quando suas ondas se elevam, tu as amansas;




  esmagaste Raab como um cadáver,




  dispersaste teus inimigos com teu braço poderoso.16




  Tu dividiste o Mar com tua força,




  quebraste as cabeças dos monstros das águas;




  tu esmagaste as cabeças do Leviatã,




  dando-o como alimento às feras selvagens.17




  ... com seu poder [Yahweh] aquietou o Mar,




  com sua destreza aniquilou Raab;




  o seu sopro clareou os Céus




  e sua mão traspassou a Serpente fugitiva.18




  Em termos tipológicos, exemplos da luta contra o Mar registram-se em contexto hitita, hurrita, egípcio, ugarítico e canaanita, além de hebraico e babilônico. Em trabalho recente, Ayali-Darshan sustenta que há duas versões dessa história, uma mais antiga, documentada no Egito, na Anatólia e em Ugarit, e outra mais recente, com testemunhos na Bíblia hebraica e no Enūma eliš. No primeiro caso, considerando o chamado Papiro de Astarté, de procedência egípcia, e a Canção do Mar hurro-hitita, trata-se de um enredo que descreve como, “o Mar tendo coberto a terra, o/a Deus/a-do-Grão (Kumárbi no texto hurro-hitita, Renenutet no egípcio) sugere que um tributo deva ser pago ao Mar, de modo a induzi-lo a regredir, a deusa mais próxima do Deus-do-Trovão (Anzíli/Shauska no texto hurro-hitita, Astarté no egípcio) sendo convocada para isso” (Ayali-Darshan, The other version of the history..., p. 35). Sobre a relação com o Enūma eliš, a mesma estudiosa observa:




  A impressionante divergência desses relatos [hurro-hitita, egípcio e ugarítico] com o do Enūma eliš – cujo manuscrito mais antigo data do século X a.C. – e os textos bíblicos atesta a existência de duas versões diferentes. Ainda que ambas partilhem o elemento do combate do Deus-do-Trovão contra o Mar e, ao que parece, sua entronização sobre todos os deuses, com a construção de um palácio em sua honra, falta nos últimos [Enūma eliš e Bíblia] a remessa de tributo ao Mar e a assistência (erótica) dada por uma deusa ao protagonista – motivos que ocorrem ou são aludidos nas versões egípcia, anatólia e ugarítica. Ao mesmo tempo, ambos incluem um motivo não encontrado nas outras versões – nomeadamente, o ato de criação. Especialistas despenderam muitos esforços na tentativa de encontrar traços do motivo da criação no ciclo de Baal, na crença de que essa versão tem um paralelo idêntico com o Enūma eliš e os textos bíblicos. Outros ignoram o motivo da criação em certos textos bíblicos (como Jó 26 e os Salmos 74 e 89), convencidos de que são paralelos com a versão ugarítica. Sugiro, contudo, que lidamos com duas versões diferentes. A versão A, o relato mais antigo, refletida nos documentos egípcio, hurro-hitita e ugarítico, e a versão B, um relato posterior, refletido nos textos bíblicos e mesopotâmicos. (Ayali-Darshan, The other version of the history..., p. 47-48)




  Geração e demiurgia




  Apontados com essa extrema brevidade os elos do Enūma eliš com outras narrativas do mesmo espaço cultural, retomemos a questão inicial: qual o peso que se deve emprestar, nele, aos aspectos teogônicos e cosmogônicos? O último comentário citado toca num ponto de especial importância para que se perceba a singularidade do poema babilônico. Ainda que ele divida com outros textos as águas primigênias, o modelo de geração e sucessão divina, bem como a luta contra o mar, falta nos exemplos grego e hurro-hitita o deus demiurgo que modela o mundo. E se é verdade que este está presente nas escrituras hebraicas, a par das águas primigênias e da luta contra o mar, falta nelas o motivo da geração e sucessão divina. Mais ainda, mesmo que os elementos citados se registrem no Enūma eliš e na Bíblia, nesta não se articulam numa narrativa concatenada.




  Haubold considera que há duas possibilidades de apresentação de narrativas cosmogônicas, “a dinâmica e poeticamente produtiva alternativa entre nascimento e criação, com os textos explorando e tirando vantagem do fato de que as duas agem diferentemente”. Assim, um exemplo extremo de cosmogonia por nascimento é a Teogonia de Hesíodo, do mesmo modo que, em termos de criação, a Torah constitui também um exemplo extremo. As diferenças são impactantes: narrativas baseadas em nascimentos enfatizam mudanças, pois os filhos crescem, os pais envelhecem e, na sucessão de gerações, o cosmo se mostra mergulhado em movimento – no sentido grego de que natureza, physis, significa ‘geração’; relatos de criação enfatizam a permanência daquilo que é produzido pelo demiurgo, o mundo sendo enfocado da perspectiva de sua estabilidade (cf. Haubold, Greece and Mesopotamia, p. 58-59).




  Ora, o Enūma eliš comporta as duas perspectivas, mas não apenas isso: concatena ambas num todo articulado, fazendo com que a primeira seja sucedida e mesmo substituída pela segunda. Refletindo sobre o fato de que Marduk, no poema, não tem esposa nem filhos, Haubold assim interpreta seu confronto com Tiámat:




  O que vemos aqui [na descrição da luta] é uma paródia da narrativa de nascimento clássica: Marduk penetrou Tiámat, mas apenas para matá-la. E ele trata seu corpo morto como um nascimento aberrante (em acádio, kubu), ridicularizando seu papel como mãe. O processo de criação a partir de uma morte é repetido, em escala menor, quando Marduk modela o homem com a carcaça do amante de Tiámat, o deus rebelde Quíngu. Tomados juntos, esses dois atos marcam uma quebra deliberada e consciente no processo de procriação, que aqui é associado ao caos pré-cósmico. O próprio Marduk não escolhe uma parceira e não tem descendência. Ainda que sua esposa Sarpanítum e seu filho Nabu fossem proeminentes na literatura e no culto mesopotâmico, no Enūma eliš ele se mantém sobretudo um filho, congelado nessa posição pelas frequentes referências aos deuses, seus pais. A vitória de Marduk contra as forças de procriação, junto com sua própria abstinência sexual, tem implicações poéticas importantes: por isso é que o Enūma eliš se apresenta como um texto deliberadamente fechado. O poema termina com o grande hino a Marduk: esta é a palavra final, não se sugere que algum outro evento importante possa seguir. (Haubold, Greece and Mesopotamia, p. 59-60)




  Em resumo, o próprio enredo do Enūma eliš encena uma como que ultrapassagem dos dois modelos teocosmogônicos, mostrando como o poeta soube lidar com o que a tradição lhe fornecia de um modo sem paralelo no contexto em que produz sua obra, visando à celebração do deus viril de nascença, Marduk, num mundo de deuses masculinos que resulta da derrota da grande deusa mãe, Tiámat, progenitora deles todos.




  O canto de Marduk




  Se é evidente que o Enūma eliš trabalha com ideias, motivos e mesmos modelos narrativos em circulação no ambiente em que se produz, o que mais ressalta de sua análise cuidadosa é como não se reduz a nenhum dos padrões que o antecedem ou sucedem. Com efeito, o poema é desviante mesmo com respeito às tradições teocosmogônicas da própria Mesopotâmia, devendo ser encarado como um produto motivado pela promoção de Marduk ao mais alto patamar dentre os deuses, o que supõe também a consagração de sua cidade, Babilônia – isto é, trata-se de um poema em que não se podem negar interesses de ordem tanto teológica quanto política. Nos comentários que integram este livro o leitor encontrará a discussão desse caráter sui generis, fato que deve ser suficientemente destacado, a fim de evitar mal-entendidos.




  Que a celebração do poder de Marduk é o ponto de chegada fica claro não só pela narrativa de como os deuses lhe atribuíram a preeminência, como também pelo registro dos seus cinquenta e dois nomes como coroamento do relato, o texto concluindo com estes versos:




  Revelações um antigo    falou-lhe em face,




  Escreveu e dispôs    para ser ouvidas no futuro:




  O destino de Marduk,    que exaltaram os deuses Ígigi.




  Onde quer que água se beba,    seu nome seja invocado,




  Proclamem o canto de Marduk,




  Que a Tiámat encadeou    e assumiu a realeza! (7, 157-162)




  É a importância da pronunciação do nome do deus e, em consequência, da saga que conduz até ele que justificava a leitura do poema no ritual das festas de ano-novo, o akītu: “No quarto dia, após a breve refeição do fim do dia, o grande-irmão do Ekua recitará, de braços levantados, o Enūma eliš, do começo ao fim, diante de Bel” (isto é, Marduk), uma prática mantida pelos assírios, que, quando quiseram impor à Babilônia seu deus nacional, Assur, simplesmente introduziram seu nome nos lugares onde originalmente se encontrava o de Marduk, mantendo a integridade do resto do texto (cf. Labat et al., Les religions de Proche-Orient asiatique, p. 37).




  Recitar o poema no momento em que o ciclo anual do tempo se renova implica fazer com que a saga das origens se repita e o mundo, tal qual habitamos, seja de novo simbolicamente estabelecido e referendado, bem como representa uma confirmação do poder do nome de Marduk, que é o que garante a manutenção da ordem cósmica. A força dos nomes, aliás, é central no Enūma eliš: o poema é aberto com o quadro de um momento inicial em que, mais que qualquer outra coisa, faltam nomes, para desembocar na longa série dos nomes de Marduk (6, 121-166; 7, 1-142).




  Testemunhos antigos sobre o poema




  Na Antiguidade, uma via de transmissão da tradição teocosmogônica babilônica para os gregos é constituída pela obra de Beroso intitulada Babilônicas, escrita na época helenística (séc. III a.C.), de que não se conservaram senão fragmentos.19 Conforme nela se conta, foi uma personagem surgida do Mar Eritreu,20 de nome Oanes, um peixe anfíbio, com uma cabeça humana, além da de peixe, e pés também humanos, quem civilizou Babilônia, ensinando a agricultura, as artes e as letras, além de narrar a história das origens do mundo, antes de retornar ao mar. Segundo ele,




  Houve um tempo em que o todo era treva e água, e nela animais monstruosos, que tinham formas estranhas, foram gerados. Os homens, pois, nasciam com duas asas, alguns também com quatro pernas e com duas faces, tendo um corpo e duas cabeças, sendo homem e mulher, com duplos órgãos sexuais, masculino e feminino. E outros homens tinham pernas e chifres de bode, outros ainda patas de cavalo e a parte de trás de cavalo, a da frente sendo de homem, os quais tinham a forma de hipocentauros. Foram gerados também touros tendo cabeças de homem, cães com quatro corpos, tendo um rabo de peixe na parte de trás, cavalos com cabeça de cão e homens, e outros animais com cabeça e corpo de cavalo e rabo de peixe – e outros animais que tinham a forma de toda espécie de feras e, além desses, peixes, répteis, cobras e outros muitos espantosos animais que tinham diferenças de formas uns com relação a outros, cujas imagens no tempo de Belo foram depositadas. Governava esses todos uma mulher cujo nome era Homóroca – o que é em caldeu Talath, se traduz em grego como Thálassa [Mar] e, de acordo com o isopsefo, Seléne [Lua].21 Assim estando todas as coisas, Belo chega e corta a mulher ao meio e com uma metade faz a terra, com a outra metade o céu, fazendo também com que desaparecessem os animais que nela havia. Mas diz ele [Beroso] que isso se narra, sobre a natureza, alegoricamente: pois sendo o todo úmido, animais nele nascendo, este deus tirou a própria cabeça, e os outros deuses misturaram o sangue que corria com terra e plasmaram os homens; por isso são inteligentes e têm parte na sabedoria divina. Belo, que se traduz como Zeus, cortando ao meio a treva, separou a terra e o céu um do outro e organizou o mundo. Terminou Belo de fazer também os astros, o sol, a lua e os cinco planetas. Isso diz Alexandre Poliístor que Beroso narra no primeiro livro. (Syncellus, Ecloga chronographica 29-30)




  Como se percebe com facilidade, uma das fontes de Beroso é certamente o Enūma eliš, considerando o seguinte: a) Homóroca/Taláth corresponde a Tiámat, sendo entendida como o próprio mar (thálassa);22 b) em acádio, Bēlu significa ‘Senhor’, sendo o tratamento dado a Marduk (que, no gosto das confluções próprio do tempo, Beroso identifica com Zeus); c) as informações sobre a feitura do céu e da terra a partir das metades de Taláth coincidem com o que se narra no poema; d) a criação do homem a partir do sangue de um deus também coincide (embora a observação de que é por isso que os homens são inteligentes e participam da sabedoria divina pareça mais repercutir a narrativa do Atrahasīs); e) finalmente, a informação de que Belo organizou o céu e fez os astros é bastante exata. Que em Talath houvesse monstros corresponde ao que acontece quando Tiámat, na preparação para a guerra, gera os onze portentos, o fato de que tenham desaparecido quando Belo a corta ao meio podendo depender do destino que a eles dá Marduk, que os vence mas preserva suas imagens à porta do Apsu (5, 73-76), como aqui se diz que se encontram elas no templo do deus.




  Outro testemunho surpreendente da recepção do Enūma eliš encontra-se no tratado do filósofo neoplatônico Damáscio, intitulado Sobre os princípios, escrito no séc. V d.C.! Acredita-se que sua fonte de informação possa ser Eudemo de Rodes, discípulo de Aristóteles, o que representaria outra via de transmissão, anterior a Beroso. Apesar de os dados serem transmitidos com bastante fidelidade, tudo o que dizia respeito à água foi eliminado, pois o que Damáscio tem em vista são entes inteligíveis:




  Dentre os bárbaros, os babilônios parecem ter deixado em silêncio o princípio único do todo para postular dois, Tauthé e Apason, fazendo de Apason o marido de Tauthé e chamando esta de mãe dos deuses, dos quais nasceu um filho unigênito, Moumin, sendo ele, creio, o mundo inteligível procedente dos dois princípios. E dos mesmos procede uma outra geração, Dakhé e Dakhós. Então, de novo, a partir dos mesmos, houve uma terceira geração, Kissarés e Assorós, dos quais nasceram três: Anós, Íllinos e Aós; de Aós e Dauke um filho nasceu, Belo, que dizem ser o demiurgo. (Damáscio, Sobre os princípios 125, 1)




  Como se vê, apesar de os nomes estarem corrompidos, reconhecem-se com surpreendente facilidade: Tauthé é Tiámat, e Apason, Apsu; Moumin é Múmmu; Dakhé é Láhmu, e Dakhós, Láhamu;23 Kissarés corresponde a Kíshar, e Assorós a Ánshar; Anós é Ánu, Íllinos é Énlil, Aós é Ea, bem como Dauke é Dámkina e, finalmente, Belo é Bēlu (isto é, Marduk). Além disso, a sucessão das gerações coincide com o que se lê no Enūma eliš, exceto no que se refere a Énlil, que não é mencionado no poema, e a Ánu ser considerado irmão de Ea e não seu pai.24 É curioso como Múmmu, que pode ser um simples epíteto de Tiámat, foi entendido como um terceiro deus, Moumin, filho daquela com Apsu.25




  * * *




  Sobre a tradução e os comentários




  Como indiquei no princípio, contamos com quatro edições críticas do texto acádio publicadas em anos recentes – Talon, 2005; Kämmerer e Metzler, 2012; Lambert, 2013; Talon, 2019 –, o que configura uma situação mais que desejável em termos de conhecimento do texto. Minha tradução adota a edição de Lambert (Babylonian creation myths, p. 45-134), embora eu não tenha deixado de cotejá-la com outras, bem como tenha considerado sistematicamente a normalização e a análise do texto feitas por Elli (Enūma eliš, p. 71-300).




  Nos manuscritos, a maioria dos versos aparece dividida graficamente em duas partes, o que é cuidadosamente reproduzido na edição de Lambert. Essa disposição gráfica foi repetida na tradução, considerando-se ser significativa em termos poéticos e de sentido. Recorde-se que, sendo o Enūma eliš o único texto cuneiforme de que temos a informação de que era lido em voz alta, durante o akītu, a marcação da cesura termina por constituir um elemento rítmico importante.




  O verso acádio não tem um metro definido nem usa de rimas, mas isso não implica que não seja ritmado, o ritmo provindo da sucessão de sílabas tônicas e átonas – no caso do Enūma eliš, os finais em geral apresentando ritmo trocaico.26 Quando apresenta uma dimensão padrão, o verso divide-se em duas partes, ou seja, dois sintagmas, como no início do poema:




  enūma eliš / lā nabû šamāmū




  quando no alto / não nomeado o firmamento




  šapliš ammatum / šuma lā zakrat




  embaixo o solo / por nome não chamado




  A tradução procurou manter-se o mais próxima possível do texto, respeitando inclusive sua sintaxe e os efeitos poéticos que dela decorrem. Como no acádio não existem artigos e nem sempre é necessário o uso de preposições para enunciados de sentido genitivo, a tradução tenderá sempre a ser mais longa, mesmo que eu tenha optado por deixá-la mais enxuta. Os títulos que aparecem nas diversas seções do texto (como “A situação primeva”, “Os primeiros deuses” etc.) não existem nos manuscritos e foram acrescentados por mim, apenas com a finalidade de auxiliar o leitor.




  Com relação ao léxico, busquei fazer corresponder a cada termo acádio uma palavra em português, com a intenção de transmitir a variedade e riqueza de usos que o poema apresenta, enquanto uma obra erudita com marcado gosto pela sinonímia, o que torna o estilo muitas vezes excessivamente solene. Procurei também preservar expressões idiomáticas significativas, como, dentre outras, mutir gimillīkunu, traduzido por “o que devolve o feito a vós” (que em geral se verte apenas por ‘vosso vingador’), ou ipšā pîkunu, “mandados de vossas bocas” (em vez de simplesmente ‘vossas ordens’). Outro uso expressivo preservado foi quando da ocorrência de objeto direto interno, em construções como ‘destinar um destino’, ‘traçar um traçado’, vestir a vestimenta’ ou ‘glorificar a glória’.




  Com relação aos nomes próprios acádios mantive o mesmo critério de minhas traduções anteriores, considerando que a identificação das sílabas tônicas segue normas bem precisas (cf. Huehnergard, A grammar of Akkadian, p. 3-4), o que orienta a forma como os acentuo, tendo em vista os usos do português. No que diz respeito aos nomes sumérios, uma língua de que se conhece mal o sistema fonológico, deixo-os sem nenhum acento, a não ser quando são correntes também em acádio, caso em que uso do critério anterior.27




  É convenção na assiriologia que, quando das transliterações, as palavras acádias apareçam em itálico, as sumérias sendo deixadas no tipo normal. Apenas para evitar mal-entendidos e destacar as de último tipo, apresento-as entre aspas simples.




  Nos locais em que o texto acádio se encontra mutilado, indico as lacunas com a sucessão de quatro hifens: ----




  Os comentários que seguem à tradução fornecem informações visando a permitir uma compreensão mais acurada do texto, sem descurar de apontar também os recursos poéticos nele usados, considerando ainda o que se vem produzindo em termos de sua interpretação. Não tive, contudo, a pretensão de esgotar este último aspecto, a remissão às obras de que me valho se fazendo no texto ou nas notas, com a esperança de que o leitor se sinta incitado a buscar os estudos referidos. Dois deles merecem destaque: o livro de Lambert a que já me referi, Babylonian creation myths; e o de Gabriel, enūma eliš: Weg zu einer globalen Weltordnung, em que o autor faz uma amplíssima análise do poema sob diferentes dimensões – pragmática, estrutural e composicional (sobre este último, veja-se a resenha de Seri, Some notes on enūma eliš).




  Tudo isso demonstra a extrema riqueza e sofisticação desta obra que, por todos os direitos, se pode dizer uma obra-prima.




  * * *




  Este livro foi terminado durante meu período como professor visitante da Universidade Federal de Ouro Preto, em cujo Programa de Pós-Graduação em Letras tive a oportunidade de apresentá-lo pela primeira vez, em curso acontecido nos últimos meses de 2020. Foi-me dado, assim, cumprir a derradeira etapa dum trabalho deste teor, a de submetê-lo ao crivo dos estudantes, dos quais sempre se colhem reparos e sugestões sobre o que funciona ou não, tanto na tradução quanto nos comentários. Alguns meses antes, li parte da tradução também em curso oferecido pela Academia Mineira de Letras. A todos que acompanharam essas experiências, fica meu agradecimento.




  Em especial, sou grato ao tradutor e poeta Guilherme Gontijo Flores pela leitura escrupulosa do original e pelas sugestões, incluindo a de adotar o título pelo qual a obra é hoje comumente conhecida, Epopeia da criação. Também de modo especial agradeço a Rejane Dias dos Santos e a Oséias Silas Ferraz, pelo acolhimento do livro na Autêntica Editora, a qual já havia publicado antes também minha tradução da Epopeia de Gilgámesh.




  Escrito neste ano anômalo de 2020, não só pela pandemia como pelos problemas econômicos e sobretudo políticos que afetaram a todos, em especial a nós, brasileiros, o compartilhamento dos dias com Magda, com Bernardo, com Fernando, Roberta e Lucas, ainda que à distância, com Lorena, João Pedro e Francisco, com Renata e Estela, bem próximos – e com o nosso Pedro, diuturnamente presente na memória e no coração – foi capaz de fornecer-me as condições para o esforço de compreensão e fruição deste poema tão antigo quanto belo. Espero ter logrado transmitir ao leitor o vislumbre dessa beleza.






    

      1 Na transliteração de palavras sumérias e acádias usam-se os seguintes tipos especiais: ā, ē, ī, ū = a, e, i, u longos; ĝ = -ng- (como em inglês, ou seja, -n- velar); ḫ = ch (em alemão); q = k enfático (k glotal); ṣ = s enfático (s glotal); š = ch (em português); ṭ = t enfático (t glotal). O mesmo valor têm os cinco últimos tipos na transliteração do hebraico.


    




    

      2 Cf. Yingling, Give me back my idol, p. 38. Inicialmente se supôs que o poema remontaria à época de Hamurabi (1792-1770 a.C.); hoje prevalece o parecer de que foi escrito nos dois últimos séculos do segundo milênio, cf. também Bottéro e Kramer, Lorsque les dieux faisaient l’homme, p. 603; e, com extensa abordagem da questão e argumentação convincente, LBCM, p. 439-444. Para detalhadíssima análise das circunstâncias externas de transmissão do texto, ver GEE, p. 29-69.


    




    

      3 A história da decifração da escrita cuneiforme, que se encontra detalhada e saborosamente contada em Bottéro, Il était une fois la Mésopotamie, tem algumas datas significativas: a) entre 1772 e 1778, Carsten Niebuhr publica as inscrições monumentais mandadas fazer pelos reis persas Dario e Xerxes em Persépolis (no território atual do Irã), em três línguas; b) em 1803, Georg Grotenfend, comparando as três escritas, identifica nelas os nomes de reis persas como Dario e Xerxes, bem como algumas fórmulas, dando os primeiros passos para a decifração; c) em 1846, Henry C. Rawlinson completa a decifração dos quarenta e dois signos da primeira escrita, mandada fazer por Dario (522-486), na rocha de Beshistun, a língua que ela registra, da família indo-europeia, sendo identificada como uma modalidade antiga do persa; d) a segunda escrita é decifrada na sequência, contando com uma centena de signos, numa língua que se convencionou chamar de elamita, porque esteve durante muito tempo em uso no sudoeste do Irã, outrora chamado de Elam, território conquistado pelos soberanos aquemênidas; e) avanços na decifração da terceira escrita se processaram paulatinamente por toda a primeira metade do século, em virtude do trabalho de muitos pesquisadores, até que, em 1857, a Royal Asiatic Society, de Londres, enviou o mesmo texto a quatro assiriólogos – Rawlinson, Hincks, Talbot e Oppert –, pedindo que cada qual o traduzisse isoladamente; como as traduções coincidiam, entendeu-se que as bases para a decifração eram consistentes, essa terceira língua, da família semítica, tendo sido chamada de acádio, a partir do nome da capital do império de Sargão (2334-2279 a.C.), a cidade de Akkad (o texto da prova de 1857 era uma inscrição do rei assírio Teglatphalassar, que reinou entre 1114-1076 a.C.); f) finalmente, uma outra língua seria ainda identificada nas inscrições cuneiformes espalhadas por toda parte, o sumério, que não tem relação com nenhuma outra língua conhecida, as datas principais sendo as da publicação de duas obras, Les inscriptions de Sumer et d’Akkad, de François Thureau-Dagin, em 1905, e Grundzüge der sumerischen Grammatik, de Arno Poebel, em 1923. Desde então, decifrado o cuneiforme, constatou-se que ele foi usado também para escrever um total de onze línguas de diferentes famílias – sumério, acádio, eblaíta, elamita, persa, hurrita, hitita, palaíta, luvita, urartiano e ugarítico –, usadas em todo o Oriente Médio e na Ásia Menor, da atual Turquia até o Egito.


    




    

      4 A. Ungnad, Die Religion der Babylonier und Assyrer (Jena, 1921); Erich Ebeling, Das babylonische Weltschöpfungslied, in Bruno Meissner, Altorientalische Texte und Untersuchungen (Breslau, 1921); S. Langdon, The Babylonian Epic of Creation (Oxford, 1923); S. Langdon, Babylonian Penitential Psalms to Which Are Added Fragments of the Epic of Creation from Kish (Paris, 1927); E. A. Wallis Budge, The Babylonian Legends of the Creation (Londres, 1931); Anton Deimel, “Enuma eliš” und Hexaëmeron (Roma, 1934) – cf. Heidel, The Babylonian Genesis, p. 3.


    




    

      5 A melhor análise das relações entre o Enūma eliš e a Torah encontra-se em Anthonioz, De l’Enūma eliš à l’Écrit sacerdotal.


    




    

      6 No poema denominado Atrahasis (Supersábio), a destinação da humanidade para o trabalho aparece de modo bastante claro: os deuses menores – os Ígigi – tendo-se revoltado contra os deuses celestes – os Anunnáki – após mil e duzentos anos de trabalho, estes últimos decidem criar a humanidade para atribuir-lhe a labuta que antes era dos primeiros. Esse é o início da longa tradição médio-oriental (que herdamos através dos judeus) de que o trabalho é não só o que justifica a existência humana como também o que a dignifica.


    




    

      7 No mesmo Atrahasis, a humanidade, depois de criada, passa por três tentativas de extermínio da parte dos deuses. O motivo é o crescimento descontrolado da população, que, com seu vozerio, impede que os deuses descansem de dia e durmam de noite. Eles enviam então uma seca e uma peste, às quais, mesmo que a maioria pereça, os homens sobrevivem, mercê das instruções que o deus Ea dá ao Supersábio. O último flagelo é o dilúvio, de que escapam apenas o Supersábio e sua família, de novo orientado por Ea, que lhe ordenou a construção da arca.


    




    

      8 Cf. Bottéro (Nascimento de Deus, p. 209), “o conceito de criação propriamente dita, ex nihilo”, não aparece no Gênesis: “Deus organiza um imenso Caos, transforma-o, enche-o de coisas, mas esse Caos existia ‘no princípio’ e em nenhum lugar se diz claramente que Deus foi seu autor e o tirou de um nada absoluto. Ora, esta é uma característica do próprio problema cosmogônico da mitologia mesopotâmica, na qual só o devir é considerado, e não a origem absoluta dos seres”. O conceito de criação ex nihilo se encontra, pela primeira vez, no segundo Livro dos Macabeus, “escrito em grego, em plena época helenística, e a influência do pensamento e da problemática grega necessariamente aí se encontra”.


    




    

      9 Cf. West (The East face of Helicon, p. 147), o acádio tiam(a)tu, tâm(a)tu, têmtu (todos com os significados de ‘mar’, ‘produndezas’, ‘abismo’, Tiāmat sendo uma forma poética), pode ter sido transposto como thétis, considerando-se que a sequência -mt- não é própria do grego. Apesar de atraente, menos convincente é outra hipótese, levantada por Germain e retomada por West (The East face of Helicon, p. 148): o adjetivo apsorrhóou (isto é, ‘refluente’), aplicado por Hesíodo ao Oceano, poderia ser uma reminiscência, em seu primeiro elemento de composição (apso-), do acádio Apsû. As razões em contrário, a meu ver convincentes, encontram-se em Kelly, ΑΨΟΡΡΟΟΥ ΩΚΕΑΝΟΙΟ.


    




    

      10 Embora as ideias, no caso das teocosmogonias egípcias, tenham de ser deduzidas de diferentes textos, o estado inicial, antes do próprio surgimento dos deuses, entende-se ser constituído por Nun, as águas primevas, definido em geral como “ausência”, algo que “não pode ser explicado”, que “não se parece com nada”, que constitui uma espécie de “negativo do presente”, o qual, uma vez organizado o mundo, assumiu a forma das águas que o envolvem inteiramente e alimentam os rios e o oceano (Cf. Sauneron et Yoyotte, La naissance du monde selon l’Égypte ancienne, p. 22-23).


    




    

      11 Cf. Pélicier, A origem, p. 24-25. Ressalte-se o caso do mito de criação iorubá, que envolve a construção, pelos orixás, de um plano de terra seca sobre um primitivo pântano.


    




    

      12 Do ponto de vista comparativo, o Caos, que é o primeiro dos deuses a surgir na Teogonia de Hesíodo, poderia ser aproximado das águas primevas na qualidade de um abismo (kháein significa ‘abrir a boca’, ‘escancarar’, khásma e kháos tendo o sentido de abertura). Comentários em Brandão, No princípio era a água; também em Walcot, Hesiod and the Near East.


    




    

      13 Cf. Sonik, From Hesiod’s Abyss to Ovid’s rudis indigestaque moles, p. 1-2. Anota ela que “ainda que o conceito de Chaoskampf seja investigado em detalhe por Gunkel, o termo propriamente dito não aparece em seu estudo”.


    




    

      14 Cf. Töyräänvuori, Weapons of the Storm God in ancient Near Eastern and Biblical traditions. Para uma discussão geral do motivo do Chaoskampf, ver o livro recente organizado por Scurlock; Beal, Creation and Chaos: A reconsideration of Hermann Gunkel’s Chaoskampf Hypothesis.


    




    

      15 Rackley (Kingship, struggle, and creation) estuda o Chaoskampf da perspectiva de suas relações com procedimentos de validação da realeza no Oriente Médio antigo.


    




    

      16 Salmo 89, 10-12 (tradução da Bíblia de Jerusalém). Raab designa um monstro marinho. Ressalte-se que os salmos foram compostos antes da cosmogonia do Gênesis.


    




    

      17 Salmo 74, 12-14 (tradução da Bíblia de Jerusalém). O Leviatã é, ele também, monstro marinho, imaginado a partir da figura do crocodilo (ou seja, com uma cauda, como a de Tiámat).


    




    

      18 Jó 25, 12-13 (tradução da Bíblia de Jerusalém). A serpente a que se faz referência é o Leviatã. Para outros exemplos, Bottéro, Nascimento de Deus, p. 173-184; sobre a luta de Iahweh contra monstros marinhos – o que equivale à luta de Marduk contra Tiámat –, p. 201-205. Também, Ayali-Darshan, The question of the order of Job 26, 7-13 and the cosmogonic tradition of Zaphon.


    




    

      19 As Babilônicas foram provavelmente escritas no primeiro quarto do século III a.C., sob o patrocínio de Antíoco I Salvador, não tendo sido conservadas senão através dos fragmentos citados por Alexandre Poliístor em sua História caldaica (séc. I a.C.), a partir da qual tanto Eusébio de Cesareia quanto Jorge Sincelo no-los transmitem (cf. Eusébio de Cesareia, Crônicas bipartidas 1, 31-37, texto conservado apenas na sua tradução para o armênio, realizada provavelmente já no século V; e Syncellus, Ecloga chronographica 30-31). Lambert (Berossus and Babylonian eschatology, p. 171) considera que a obra de Beroso não parece ter circulado muito, passando a ser mais conhecida por meio do citado Alexandre Poliístor. Ver também Burstein, The Babyloniaca of Berosus. Sobre a transmissão das tradições babilônicas no espaço grego, ver Talon, Enūma eliš and the transmission of Babylonian cosmology to the West, p. 270-272.


    




    

      20 Esse nome, em grego (Erythrè thálassa), pode ser aplicado tanto ao Golfo Pérsico quanto ao Mar Vermelho e ao Oceano Índico. Neste caso, acredito que a primeira opção seja a mais correta.


    




    

      21 Um isopsefo (isópsephon) é um termo cujas letras, tomadas como numerais, dão o mesmo total que as de outro termo. Em grego, thálassa significa ‘mar’; seléne é ‘lua’.


    




    

      22 Cf. Talon (Enūma eliš and the transmission of Babylonian cosmology to the West, p. 271), Taláth é provavelmente uma corruptela de Thaute (forma que se encontra em Damáscio correspondente a Tiámat), por influência da palavra grega para mar, thálatta. Homóroca, por seu turno, pode estar relacionada com a expressão ummu Hubur, ‘mãe Húbur’, com que Tiámat é designada no Enūma eliš.


    




    

      23 No caso de Dakhé = Láhmu e Dakhós = Láhamu, deve-se considerar que a confusão se deve à forma das letras gregas delta (Δ) e lâmbda (Λ), sem que se possa saber se isso ocorreu no texto de Damáscio ou em sua fonte.


    




    

      24 Énlil integra a tríade de deuses principais: Ánu, relacionado com o céu; ele, Énlil, com a terra; Ea, com o Apsû. A inclusão de Énlil nessa sucessão, que tudo indica é tomada do Enūma eliš, levanta um problema com relação ao estado do texto conhecido por Damáscio ou pelas fontes donde sua informação provém. Para detalhamento de outros aspectos das informações transmitidas por Damáscio, ver Talon, Enūma eliš and the transmission of Babylonian cosmology to the West, p. 271-274.


    




    

      25 Registre-se que, através de Damáscio, a cosmogonia do Enūma eliš chega até Pselo, escritor bizantino do século XI.


    




    

      26 Para detalhamento do assunto, ver Soden, Untersuchungen zur babylonischen Metrik, Teil I; Idem, Teil II; Wisnom, Stress patterns in Enuma elish.


    




    

      27 Registre-se, contudo, a hipótese levantada por Jagersma, A descriptive grammar of Sumerian, p. 65-66, de que todas as palavras nesta língua deveriam ser oxítonas.
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  QUANDO NO ALTO




  TABUINHA 1




  A situação primeva




  Quando no alto    não nomeado o firmamento,




  Embaixo o solo    por nome não chamado,




  Apsu, o primeiro, gerador deles,




  Matriz Tiámat,    procriadora deles todos,




  Suas águas como um só misturam, 5




  Prado não enredam,    junco não aglomeram.




  Os primeiros deuses




  Quando dos deuses    não surgira algum,




  Por nomes não se chamavam,    destinos não destinavam,




  Engendraram-se deuses em seu interior:




  Láhmu e Láhamu surgiram,    por nomes chamados. 10




  Enquanto cresciam, avultavam-se,




  Ánshar e Kíshar engendraram-se,    sobre eles avantajados.




  Alongaram-se os dias,    somaram-se os anos,




  Ánu foi deles primogênito,    igual a seus pais,




  Ánshar em Ánu,    seu rebento, refletia-se, 15




  E Ánu, tal seu reflexo, procriou Nudímmud.




  Nudímmud a seus pais    era quem dominava, ele,




  De todo agudo, sagaz,    em força robusto,




  Vigorosíssimo, mais    que o procriador de seu pai, Ánshar,




  Não tinha igual entre os deuses, seus irmãos. 20




  A perturbação de Apsu




  E associaram-se os irmãos, os deuses,




  Perturbaram Tiámat    e seu alarido irradiava-se.




  E disturbaram de Tiámat as entranhas,




  Com algazarra dura    no interior do Anduruna.




  Não reduzia Apsu o seu bramido 25




  E Tiámat emudecia em face deles.




  Acerba sim sua ação diante dela:




  Não sendo boa sua conduta, a eles resguardava.




  Então Apsu,    gerador dos grandes deuses,




  Conclamou Múmmu,    seu intendente, e disse-lhe: 30




  Múmmu, intendente,    bom para meu ânimo,




  Vem! junto de Tiámat vamos!




  E foram, diante de Tiámat sentaram-se,




  Com palavras ponderaram    sobre os deuses, seus rebentos.




  Apsu sua boca abriu 35




  E a Tiámat ruidoso disse:




  É sim molesta sua conduta para mim:




  De dia não repouso,    de noite não durmo;




  Destrua-se sua conduta, seja dispersa!




  Silêncio se faça    e durmamos nós! 40




  Tiámat isso quando ouviu,




  Encolerizou-se e clamou contra seu consorte,




  Clamou assim apenada,    enfurecida ela só,




  Maldade lançara ele em suas entranhas:






  Por que nós    o que engendramos destruiríamos? 45




  Sua conduta é molesta?    Toleremos benignos!




  A derrota de Apsu




  Retrucou Múmmu,    a Apsu aconselhou,




  De intendente insubmisso,    o conselho de seu Múmmu:




  Destrói sim, meu pai,    a conduta perturbadora,




  De dia repouses,    de noite durmas! 50




  E alegrou-se Apsu,    brilhou-lhe a face,




  Pela maldade que tramou    para os deuses, seus filhos.




  Múmmu abraçou-lhe a nuca,




  Assentou-lhe nos joelhos,    a ele beijou.




  O que tramaram numa tal assembleia 55




  Aos deuses, seus rebentos, repetiu-se.




  E ouviram os deuses e desarvoravam-se,




  Silêncio os tomou,    calados sentaram-se.




  Superiormente agudo,    experto, capaz,




  Ea, em tudo sagaz,    desvendou-lhes o plano, 60




  E produziu todo o ardil, fê-lo firme,




  Prodigioso: superior era    seu encantamento puro.




  E recitou-o, nas águas o fez repousar,




  Sono nele inseminou,    dormiu ele em paz,




  E fez dormir Apsu    do sono nele inseminado. 65




  (Múmmu, o mentor,    extenuado atordoava-se.)




  Desatou-lhe os tendões,    arrebatou-lhe a coroa,




  Sua aura tirou,    em si revestiu-a,




  E encadeou Apsu, matou-o.




  (Prendeu Múmmu,    sobre ele pôs a tranca.) 70




  Firmou sobre Apsu seu assento.




  (Capturou Múmmu,    reteve-lhe a brida.)




  Após os malvados    encadear, abater,




  Ea ergueu-se    em triunfo sobre seus adversários.




  No interior de seus aposentos    em repouso sossegou, 75




  E denominou-os Apsu,    mostrou seus santuários,




  Naquele lugar sua câmara fixou,




  Ea e Dámkina, sua esposa,    com grandeza assentaram-se.




  O nascimento de Marduk




  Na capela dos destinos,    ádito dos ardis,




  O sábio dos sábios, multíscio dos deuses,    o Senhor, foi gerado,  80




  No interior do Apsu    foi engendrado Marduk!




  No interior do puro Apsu    foi engendrado Marduk!




  E engendrou-o Ea, seu pai,




  Dámkina, sua mãe, pariu-o.




  Sugou ele as mamas de deusas, 85




  Uma nutriz o nutriu,    de terror o encheu:




  Florescente em estatura,    brilhantes elevam-se seus olhos,




  Viril de nascença,    potente desde sempre!




  E viu-o Ánu,    genitor de seu pai,




  Alegrou-se, brilhou, seu coração de ventura encheu-se. 90




  Fê-lo excelente, diverso em sua divindade,




  Elevado em muito,    sobre eles excelso em tudo.




  Não apreensível e prodigiosa sua dimensão,




  De considerar-se, incompatível,    de ver, difícil:




  Quatro os seus olhos,    quatro os ouvidos, 95




  Os lábios, quando mexe,    Fogo brilha.




  Crescem-lhe as quatro orelhas




  E seus olhos, como aquelas,    contemplam a totalidade.




  Elevado dentre os deuses,    superior em estatura,




  Seus membros alongados,    de nascença, superior: 100




  Filho de Utu,    filho de Utu,




  Filho do Sol,    Sol dos deuses!




  Vestido com a aura de dez deuses,    com altivez recoberto,




  Cinquenta terrores    sobre ele se acumulavam.




  A nova perturbação de Tiámat




  E engendrou quatro ventos,    procriou-os Ánu, 105




  As mãos dele encheu:    meu filho os faça revoltear!




  Produziu poeira,    na borrasca a lançou,




  Fez existir a onda,    disturbou Tiámat:




  Disturbada Tiámat,    dia e noite desarvoravam-se.




  Os deuses – ela não repousava –    lançavam-lhe ventos. 110




  E tramando em suas entranhas o mal,




  A Tiámat, a mãe deles,    eles disseram:




  Quando Apsu, teu consorte, mataram,




  A seu flanco não ficaste,    em silêncio assentada:




  Agora engendrou ele estes quatro ventos que terríveis 115




  Disturbam-te as entranhas    e não dormimos nós!




  Não está em teu coração    Apsu, teu consorte?




  E Múmmu, que encadeado?    Sozinha assentas?




  E mamãe não és tu?    Em perturbação desarvora-te




  E nós, que não descansamos, não nos amas? 120




  Vê nossa fadiga,    estropiados nossos olhos.




  Lança fora o jugo sem descanso    e durmamos nós!




  Faze a contenda!    O feito por eles devolve!




  ---- deles ação,    em sopro torna-os!




  A assembleia de guerra




  E ouviu Tiámat    tais ditos bons para si: 125




  O que vós deliberastes, façamos hoje!




  Em assembleia, os deuses, no interior dela,




  Males tramaram    para os deuses que os engendraram.




  E formaram um círculo e ao flanco de Tiámat se alçam,




  Coléricos, tramando sem descanso noite e dia, 130




  Prontos para o combate,    furibundos, ferozes,




  Em concílio postos,    engendram a batalha:




  Mãe Húbur,    que formou tudo,




  Multiplicou armas sem igual,    procriou dragões




  De dentes agudos,    sem piedade suas mandíbulas, 135




  De veneno, em vez de sangue,    seus corpos encheu,




  Serpes furiosas,    de terrores vestidas,




  Aura lhes aprontou,    de deuses as fez reflexo:




  À sua vista, inane se pereça,




  Seus corpos arrebatem    e não voltem atrás seus peitos. 140




  Fez erguerem-se Báshmu,    Mushhúshu e Láhama,




  Procela, Cão-Selvagem e Homem-Escorpião,




  Tempestades ferozes,    Homem-Peixe e Bisonte,




  Prontos em armas sem piedade,    sem temer a contenda,




  Tremendos os decretos dela,    sem igual eles são: 145




  De todo onze,    como aquele, fez ela existir.




  A investidura de Quíngu




  Entre os deuses, seus rebentos,    que postos em assembleia,




  Exaltou Quíngu, no meio deles fê-lo grande.




  O ir à frente, em face da tropa,    o comando da assembleia,




  A prontidão em armas, a refrega,    o lançar-se à peleja, 150




  Dos que no combate    a suprema liderança




  Confiou à sua mão,    fê-lo sentar-se no trono:




  Lancei teu encantamento,    na assembleia dos deuses fiz-te grande,




  Da liderança dos deuses, a íntegra deles,    tua mão enchi.




  Que sejas supremo! Esposo    único és tu! 155




  Seja grande tua fala    sobre todos eles, os Anúkki!




  E deu-lhe a tabuinha dos destinos,    no peito lhe prendeu:




  Ditame teu não mude, seja firme o que vem de tua boca!




  Quando Quíngu foi exaltado,    assumiu o que é de Ánu,




  Para os deuses, seus filhos,    o destino destinou: 160




  Mandados de vossas bocas    Fogo faça sossegar!




  Teu veneno, ao acumular-se,    a força degrade!




  TABUINHA 2




  A reação de Ea




  Reuniu Tiámat sua criação,




  A contenda enredou    para os deuses, sua prole.




  Doravante, por causa de Apsu,    foi malvada Tiámat.




  A peleja, como urdida,    a Ea delataram,




  E ouviu Ea    aquelas palavras, 5




  Quieto emudeceu, calado sentou-se.




  Após ponderar, sua cólera sossegou,




  Para diante de Ánhar, seu pai,    dirigiu-se ele




  E entrou defronte do pai que o procriou, Ánshar;




  Tudo que Tiámat tramara    repetiu para ele: 10




  Pai, Tiámat que nos procriou nos detesta,




  A assembleia está posta    e em fúria enraivece.




  Voltaram-se para ela os deuses, a íntegra deles,




  Até os que vós engendrastes    a seu flanco vão.




  Formaram um círculo e ao flanco de Tiámat se alçam, 15




  Coléricos, tramando    sem descanso noite e dia,




  Prontos para o combate,    furibundos, ferozes,




  Em concílio estão postos    e engendram a batalha:




  Mãe Húbur,    que formou tudo,




  Multiplicou armas sem igual,    procriou dragões 20




  De dentes agudos,    sem piedade suas mandíbulas,




  De veneno, em vez de sangue,    seus corpos encheu,




  Serpes furiosas,    de terrores vestidas,




  Aura lhes aprontou,    de deuses as fez reflexo:




  À sua vista, inane se pereça, 25




  Seus corpos arrebatem,    não voltem para trás seus peitos.




  Fez erguerem-se Báshmu,    Mushhúshu e Láhama,




  Procela, Cão-Selvagem e Homem-Escorpião,




  Tempestades ferozes, Homem-Peixe    e Bisonte,




  Prontos em armas sem piedade,    sem temer a contenda, 30




  Tremendos os decretos dela,    sem igual eles são:




  De todo onze    como aquele ela fez existir.




  Entre os deuses, seus rebentos,    que postos em assembleia,




  Exaltou Quíngu,    no meio deles fê-lo grande.




  O ir à frente, em face da tropa,    o comando da assembleia, 35




  A prontidão em armas, a refrega,    o alçar-se à peleja,




  Dos que no combate    a suprema liderança




  Confiou à sua mão,    fê-lo sentar-se no trono:




  Lancei teu encantamento,    na assembleia dos deuses fiz-te grande,




  Da liderança dos deuses, a íntegra deles,    tua mão enchi. 40




  Que sejas supremo! Esposo    único és tu!




  Seja grande tua fala    sobre todos eles, os Anúkki!




  E deu-lhe a tabuinha dos destinos,    no peito lhe prendeu:




  Ditame teu não mude,    seja firme o que vem de tua boca!




  Quando Quíngu foi exaltado,    assumiu o poder de Ánu, 45




  Para os deuses, dela filhos,    o destino destinou:




  Mandados de vossas bocas    Fogo faça sossegar!




  Teu veneno, ao acumular-se,    a força degrade!




  O desconcerto de Ánshar




  E ouviu-o Ánshar,    palavras muito perturbadoras:




  Ai! clamou.    Seus lábios mordeu. 50




  Encolerizou-se seu ânimo,    sem sossego suas entranhas.




  Sobre Ea, seu rebento,     seu bramido esmorece:




  Meu filho, que desafiaste para a guerra,




  Tudo de teu flanco fizeste...    suporta-o tu!




  Enfrentaste Apsu, mataste, 55




  E Tiámat, que enfureceste,    onde um igual a ela?




  Arguto em conselhos,    príncipe de perspicácia,




  Genitor da sabedoria,    o deus Nudímmud,




  Com palavras serenas,    fala pacífica,




  A Ánshar, seu pai,    benigno responde: 60




  Meu pai, de coração profundo,    que destinas os destinos,




  Com quem existir e destruir    existem consigo,




  Ánshar, de coração profundo,    que destinas os destinos,




  Com quem existir e destruir    existem consigo,




  Sentença te direi.    Logo sossega! 65




  Como uma palavra boa o fiz,    tolere-o teu coração:




  Antes que Apsu eu matasse




  O que é que se via?    Agora há isto.




  Antes que me apressasse a exterminá-lo,




  Deveras o destruí,    o que existia? 70




  A missão de Ea




  E ouviu Ánshar,    as palavras eram boas para si.




  Repousou seu coração,    a Ea disse:




  Meu filho, teus feitos    a um deus convêm,




  Colérico é teu golpe sem igual,    és capaz ----




  Ea, teus feitos    a um deus convêm, 75




  Colérico é teu golpe sem igual,    és capaz ----




  Vai diante de Tiámat,    seu assalto repousa!




  Sua fúria ---- reprime-a logo com teu sortilégio!




  E ouviu a fala de seu pai Ánshar,




  Tomou seu caminho,    à sua rota dirigiu-se. 80




  Foi Ea,    os planos dela, Tiámat, desvendou,




  Parou, emudeceu    e volveu atrás.




  E entrou defronte do eminente Ánshar,




  Súplica o tomou e disse a ele:




  Meu pai, excelsa é Tiámat     e seus feitos para mim, 85




  Seu intento desvendei    e não se lhe equipara meu sortilégio:




  Tremenda é sua força,    cheia de pavor,




  Sua assembleia é possante    e não a enfrenta ninguém,




  Não reduz seu grito farto.




  Temi seu bramido,    voltei atrás. 90




  Meu pai, não esmoreças!    Torna a arremeter contra ela!




  A força da mulher, mesmo possante,    não é plena como a do varão.




  Dissolve sua hoste,    seus conselhos dispersa, tu!




  Antes que sua mão imponha sobre nós!




  A missão de Ánu




  Ánshar em cólera clamou, 95




  A Ánu, seu filho,    ele disse:




  Primogênito cabido,    clava deífica, campeão,




  De quem tremenda é a força,    sem igual seu ataque,




  Apressa e diante de Tiámat ergue-te, tu!




  Repousa seu ânimo,    seu coração se abrande! 100




  Mas se ela não ouvir tuas palavras,




  Palavra de súplica profere    e ela se acalme!




  E ouviu ele a fala de seu pai Ánshar,




  Tomou o caminho até ela    e à sua rota dirigiu-se.




  Foi Ánu,    os planos dela, Tiámat, desvendou, 105




  Parou, emudeceu    e volveu atrás.




  E entrou defronte do pai que o procriou, Ánshar,




  Súplica tomou e disse:




  Meu pai, excelsa é Tiámat     e seus feitos para mim,




  Seu intento desvendei    e não se lhe equipara meu sortilégio. 110




  Tremenda é sua força,    cheia de pavor,




  Sua assembleia é possante    e não a enfrenta ninguém.




  Não reduz seu grito farto.




  Temi seu bramido,    voltei atrás.




  Meu pai, não esmoreças!    Torna a arremeter contra ela! 115




  A força da mulher, mesmo possante,    não é plena como a do varão.




  Dissolve sua hoste,    seus conselhos dispersa, tu!




  Antes que sua mão    imponha sobre nós.




  A comissão de Marduk




  Emudeceu-se Ánshar,    o chão encarou,




  Acenou para Ea,    balançou a cabeça. 120




  Em assembleia estavam os Ígigi,    todos eles, os Anúkki,




  Seus lábios fechados    e em silêncio assentados.




  Deus algum    enfrenta ----,




  Defronte de Tiámat     nada sai de seus lábios.




  E o Senhor Ánshar,    pai dos grandes deuses, 125




  Irado em seu coração    não conclamou ninguém.




  Ao vigoroso primogênito,    que devolve o feito a seu pai,




  Que se lança à guerra,    Marduk valente,




  Conclamou Ea    a seu lugar secreto,




  O plano de seu coração proferiu-lhe: 130




  Marduk, conselho     ouve de teu pai,




  Pois tu, meu filho,    és quem abranda seu coração;




  Diante de Ánshar    bem perto chega




  E abre tua boca, ergue-te,    ao ver-te ele sossegará.




  E alegrou-se o Senhor    com as palavras de seu pai 135




  E chegou, ergueu-se defronte de Ánshar,




  E viu-o Ánshar,    seu coração de paz encheu-se,




  Beijou-lhe os lábios,    seu pavor regrediu:




  Meu pai, não os tenhas fechados,    abre teus lábios,




  Vá eu e satisfaça em tudo teu coração! 140




  Ánshar, não os tenhas fechados,    abre teus lábios,




  Vá eu e satisfaça em tudo teu coração!




  Qual varão    em contenda saiu contra ti?




  E Tiámat, que é mulher,    enfrenta-te em armas?




  Meu pai, genitor,    alegra-te e aclama: 145




  A nuca de Tiámat    rápido pisarás tu!




  Ánshar, genitor,    alegra-te e aclama:




  A nuca de Tiámat    rápido pisarás tu!




  Vai, filho,    conhecedor por inteiro agudo,




  Tiámat faz repousar    com teu encantamento puro, 150




  O carro da tempestade    rápido dirige




  E se sua face não se desvia,    volte ela atrás!




  E alegrou-se o Senhor    com as palavras de seu pai,




  Regozijou-se em seu coração    e a seu pai disse:




  Senhor dos deuses,    destino dos grandes deuses, 155




  Se eu próprio for    o que devolve o feito a vós,




  Encadear Tiámat    e fizer-vos viver, a vós,




  Ponde-vos em assembleia,    excelso nomeai-me o destino!




  No Upshukkinákku    juntos e alegres sentai-vos




  E mandado de minha boca seja como o vosso    e o destino eu destine, 160




  Não mude nada    que engendre eu,




  Não volte atrás, não se modifique    a fala de meus lábios.




  TABUINHA 3




  A convocação da assembleia




  Ánshar sua boca abriu




  E a Kakka, seu intendente,    palavras disse:




  Kakka, intendente,     bom para meu ânimo,




  Até Láhmu e Láhamu    envio-te, a ti.




  Busca! és perito,    em loquacidade és capaz: 5




  Os deuses, meus pais,    introduze defronte a mim,




  Introduzam-se os deuses, a totalidade deles,




  Ditos se digam,    em festa se assentem,




  Cereais comam,    tomem cerveja,




  Para Marduk, o que devolve o feito a eles,    destinem o destino! 10




  Avança, vai, Kakka,    perante eles ergue-te,




  Tudo que te digo    replica para eles:




  Ánshar, vosso filho, me enviou aqui,




  Os decretos de seu coração    transmitiu a mim:




  Mãe Tiámat, que nos procriou, nos detesta; 15




  A assembleia está posta    e em fúria enraivece.




  E voltaram-se para ela os deuses, a íntegra deles,




  Até os que vós engendrastes    a seu flanco vão.




  E formaram um círculo e ao flanco de Tiámat se alçam,




  Coléricos, tramando     sem descanso noite e dia, 20




  Prontos para o combate,    furiundos, ferozes,




  Em concílio postos,    engendram a batalha:




  Mãe Húbur,    que formou tudo,




  Multiplicou armas sem igual,    procriou dragões




  De dentes agudos,    sem piedade suas mandíbulas, 25




  De veneno, em vez de sangue,    seus corpos encheu,




  Serpes furiosas,    de terrores vestidas,




  Aura lhes aprontou,    de deuses as fez reflexo:




  À sua vista, inane se pereça,




  Seus corpos arrebatem,    não voltem para trás seus peitos. 30




  Fez erguerem-se Báshmu,    Mushhúshu e Láhama,




  Procela, Cão-Selvagem e Homem-Escorpião,




  Tempestades ferozes,    Homem-Peixe, Bisonte,




  Prontos em armas sem piedade,    sem temer a contenda,




  Tremendos os decretos dela,    sem igual eles são: 35




  De todo onze,    como aquele, fez ela existir.




  Entre os deuses, seus rebentos,    que postos em assembleia,




  Exalta Quíngu,     no meio deles fê-lo grande.




  O ir à frente, em face da tropa,    o comando da assembleia,




  A prontidão em armas,    a refrega, o alçar-se à peleja, 40




  Dos que no combate    a suprema liderança




  Confiou à sua mão,    fê-lo sentar-se no trono:




  Lancei teu encantamento,    na assembleia dos deuses fiz-te grande,




  Da liderança dos deuses, a íntegra deles,    tua mão enchi.




  Que sejas supremo! Esposo    único és tu! 45




  Seja grande tua fala    sobre todos os Anúkki!




  E deu-lhe a tabuinha dos destinos,    no peito lhe prendeu:




  Ditame teu não mude,    seja firme o que vem de tua boca!




  Quando Quíngu foi exaltado,    assumiu o que é de Ánu,




  Para os deuses, dela filhos,    o destino destinou: 50




  Mandados de vossas bocas    Fogo faça sossegar!




  Teu veneno, ao acumular-se,    a força degrade!




  Enviei Ánu,    não foi capaz defronte dela,




  Nudímmud    temeu e volveu atrás.




  Enfrentou-a Marduk,    multíscio dos deuses, vosso filho, 55




  Defronte de Tiámat    seu coração a enfrentá-la conduziu,




  Mandados de sua boca    proferiu para mim:




  Se eu próprio for    o que devolve o feito a vós,




  Encadear Tiámat    e a vós fizer viver,




  Ponde-vos em assembleia,    excelso nomeai-me o destino! 60




  No Upshukkinákku juntos    alegres sentai-vos




  E mandado de minha boca seja como o vosso    e o destino eu destine,




  Não mude nada    que engendre eu,




  Não volte atrás nem se modifique    a fala de meus lábios.




  Apressai-vos a vosso destino logo destinar-lhe 65




  E que ele vá afrontar    vossa forte inimiga!




  A missão de Kakka




  Foi Kakka,    a sua rota dirigiu-se,




  Até Láhmu e Láhamu,    os deuses seus pais,




  Prosternou-se e beijou a terra defronte deles,




  Endireitou-se, ergueu-se, lhes disse: 70




  Ánshar, vosso filho, me enviou aqui,




  Os decretos de seu coração    transmitiu a mim:




  Mãe Tiámat, que nos procriou, nos detesta.




  A assembleia está posta    e em fúria enraivece.




  E voltaram-se para ela os deuses, a íntegra deles, 75




  Até os que vós engendrastes    a seu flanco vão.




  Formaram um círculo e ao flanco de Tiámat se alçam,




  Coléricos, tramando,     sem descanso noite e dia,




  Prontos para o combate,    furibundos, ferozes,




  Em concílio postos,    engendram a batalha: 80




  Mãe Húbur,    que formou tudo,




  Multiplicou armas sem igual,    procriou dragões




  De dentes agudos,    sem piedade suas mandíbulas,




  De veneno, em vez de sangue,    seus corpos encheu,




  Serpes furiosas,    de terrores vestidas, 85




  Aura lhes aprontou,    de deuses as fez reflexo:




  À sua vista, inane se pereça,




  Seus corpos arrebatem,    não voltem para trás seus peitos.




  Fez erguerem-se Báshmu,    Mushhúshu e Láhama,




  Procela, Cão-Selvagem e Homem-Escorpião, 90




  Tempestades ferozes,    Homem-Peixe e Bisonte,




  Prontos em armas,    sem piedade, sem temer a contenda,




  Tremendos os decretos dela,    sem igual eles são:




  De todo onze,    como aquele, fez ela existir.




  Entre os deuses, seus rebentos,    que postos em assembleia, 95




  Exaltou Quíngu,     no meio deles fê-lo grande.




  O ir à frente, em face da tropa,    o comando da assembleia,




  A prontidão em armas, a refrega,    o alçar-se à peleja,




  Dos que no combate    a suprema liderança




  Confiou à sua mão,    fê-lo sentar-se no trono: 100




  Lancei teu encantamento,    na assembleia dos deuses fiz-te grande,




  Da liderança dos deuses, a íntegra deles,    tua mão enchi.




  Que sejas supremo! Esposo    único és tu!




  Seja grande tua fala    sobre todos os Anúkki!




  E deu-lhe a tabuinha dos destinos,    no peito lhe prendeu: 105




  Ditame teu não mude,    seja firme o que vem de tua boca!




  Quando Quíngu foi exaltado,    assumiu o que é de Ánu,




  Para os deuses, dela filhos,    o destino destinou:




  Mandados de vossas bocas    Fogo faça sossegar!




  Teu veneno, ao acumular-se,    a força degrade! 110




  Enviei Ánu,    não foi capaz defronte dela,




  Nudímmud temeu     e volveu atrás.




  Enfrentou-a Marduk,    multíscio dos deuses, vosso filho,




  Defronte de Tiámat    seu coração a enfrentar ele conduziu,




  Mandados de sua boca    proferiu para mim: 115




  Se eu próprio for    o que devolve o feito a vós,




  Encadear Tiámat    e a vós fizer viver,




  Ponde-vos em assembleia,    excelso nomeai-me o destino!




  No Upshukkinákku juntos, alegres sentai-vos




  E mandado de minha boca seja como o vosso    e o destino eu destine, 120




  Não mude nada    que engendre eu,




  Não volte atrás nem se modifique    a fala de meus lábios.




  Apressai-vos a vosso destino logo destinar-lhe,




  Vá ele afrontar    vossa forte inimiga!




  A assembleia dos grandes deuses




  Ouviram Lahha e Láhamu,    clamaram ruidosos, 125




  Os Ígigi, a soma deles,    gemeram apenados:




  Que de tão hostil    para ela tal ataque decidir?




  Não soubemos nós,    de Tiámat, as ações!




  Reuniram-se    e lá vão eles,




  Os grandes deuses, todos eles,    que destinam os destinos. 130




  Entraram diante de Ánshar,    de ventura cheios,




  Beijaram os irmãos aos irmãos,    na assembleia ----,




  Ditos se disseram,    em festa se assentaram,




  Cereais comeram,    tomaram cerveja,




  A bebida doce    verteram em suas goelas: 135




  A birra ao sorver,    deleitaram seus corpos.




  Muito acalmados,    ânimos em regozijo,




  Para Marduk, o que devolve o feito a eles,    destinaram o destino.




  TABUINHA 4




  A entronização de Marduk




  Lançaram para ele uma sede de soberano,




  Defronte de seus pais, em liderança fixou-se:




  Tu és honrado    dentre os grandes deuses,




  Teu destino não tem duplo,    tua fala é a de Ánu!




  Marduk, honrado    dentre os grandes deuses, 5




  Teu destino não tem duplo,    tua fala é a de Ánu!




  De hoje em diante não se modifique tua ordem,




  Exaltar e rebaixar,    isso esteja em tua mão!




  Seja firme o que vem de tua boca,    sem mentira tua fala!




  Nenhum    dentre os deuses teus limites transgrida! 10




  Provisões requer a sede dos deuses,




  O lugar de seu santuário    esteja firme em teu lugar!




  Marduk, tu és    o que devolve o feito a nós!




  Demos-te a realeza    sobre a soma de toda a totalidade!




  Senta-te na assembleia,    que te exaltes com tua palavra! 15




  Tuas armas não falhem,    aniquilem teus inimigos!




  Senhor, de quem em ti confia    a vida resguarda!




  E do deus que mal se teve    extirpa-lhe a vida!




  Ergueram no meio deles    uma constelação única,




  A Marduk, seu rebento,    eles disseram: 20




  Que teu destino, Senhor,    seja igual ao dos deuses!




  Destruir e engendrar,    comanda e assim seja!




  Mandado de tua boca    destrua esta constelação,




  Torna a comandar    e a constelação restabeleça-se!




  Comandou com sua boca,    destruiu a constelação. 25




  Tornou a comandar    e a constelação foi regenerada.




  Quando o que vem de sua boca viram    os deuses, seus pais,




  Alegraram-se, bendisseram:    Marduk é o rei!




  Ajuntaram-lhe cetro,    trono, reino,




  Deram-lhe arma sem igual,    que subjuga o oponente: 30




  Vai! a Tiámat    a garganta rompe-lhe,




  Ventos o seu sangue,    como anúncio, conduzam!




  E destinaram ao Senhor    seu destino, os deuses, seus pais.




  Em rota de mercês e complacência    fizeram-no tomar o caminho.




  As armas de Marduk




  Produziu um arco,    por sua arma o reconheceu, 35




  Uma flecha lhe sobrepôs,    firmou a corda.




  Levantou a maça,    com sua destra susteve-a,




  Arco e aljava     em seu flanco pendurou.




  Pôs o relâmpago à face de si,




  De flama ardente    seu corpo encheu. 40




  Fez a rede,    para envolver por dentro Tiámat:




  Os quatro ventos tomou,    para que não saísse nada dela,




  Vento Sul, Norte,    Leste, Oeste;




  A seu flanco a rede achegou:    eram eles oferendas de seu pai, Ánu.




  Engendrou Turbilhão – vento mau –,    Borrasca, Ciclone, 45




  Vento-Quádruplo, Vento-Sétuplo,    Vento-Tufão, Vento ----




  E fez sair os ventos    que engendrou, aqueles sete.




  Para por dentro a Tiámat disturbar    alçaram-se atrás dele.




  E levantou o Senhor     o Dilúvio, sua grande arma.




  No carro da tempestade, sem igual    e assombroso, montou 50




  E jungiu-lhe quatro atrelados,    em seu flanco os pendurou:




  Assassino, Impiedoso,    Inundação, Alado,




  Abertos têm os beiços,    seus dentes levam veneno,




  Esmorecimento não conhecem,     a devastar ensinados.




  Fez erguer à sua destra    Temível Contenda e Guerra, 55




  À esquerda, Peleja,    que subjuga todos os comparsas.




  Por vestimenta, couraça    de terror vestia




  E aura aterradora    cobria-lhe a cabeça.




  A batalha




  Seguiu direto o Senhor,    à sua rota dirigiu-se,




  Até Tiámat, que enfurecida:    à sua face se pôs. 60




  Em seus lábios um encantamento retém,




  Erva para veneno exterminar    segura sua mão.




  Naquele seu dia, se lhe desarvoraram,     os deuses se lhe desarvoraram,




  Os deuses, seus pais, se lhe desarvoraram,    os deuses se lhe desarvoraram.




  Chegou o Senhor    e o bucho de Tiámat contemplou, 65




  De Quíngu, seu esposo,    desvendou-lhe o plano.




  Encarou-a e perturbou-se seu intento,




  Dispersou-se sua decisão    e confundiu-se sua ação.




  E os deuses, dele aliados,    que iam a seu flanco,




  Viram o valente comandante,    seu olhar perturbou-se. 70




  Lançou seu encantamento Tiámat,    sem volver a nuca,




  Em seus lábios um engodo    retinha de mentiras:




  ---- Senhor, os deuses alçam-se contra ti!




  No seu lugar, em assembleia,    estão no teu lugar.




  E levantou o Senhor     o Dilúvio, sua grande arma, 75




  E contra Tiámat, que irada,    assim ele arremeteu:




  Por que paz    por fora aparentas




  E tramas no teu coração    lançar-te à peleja?




  Clamaram os filhos,    a seus pais ultrajaram,




  Mas tu, que os procriaste,    detestas apiedar-te. 80




  Nomeaste Quíngu para o que é do esposo,




  Para o que não lhe convém o puseste,    para o rito do que é de Ánu.




  Para Ánshar, rei dos deuses,    o mal buscaste




  E para os deuses, meus pais,    tua maldade firmaste.




  Monte-se tua armada!    cinjam eles tuas armas! 85




  Aproxima-te! e eu e tu    façamos um duelo!




  Tiámat isso quando ouviu




  Enlouquecida tornou-se,    perdeu o senso;




  E clamou Tiámat    com furor e ruidosa,




  Nas raízes por completo    tremeram-lhe as bases. 90




  Recita ela um sortilégio,    lança seu encantamento




  E os deuses da contenda,    afiam eles suas armas.




  E aproximaram-se Tiámat    e o multíscio dos deuses, Marduk,




  Em duelo misturaram-se,    achegando-se em contenda;




  E desdobrou o Senhor    sua rede, envolveu-a; 95




  O Turbilhão, tomada ela por trás,    em sua face soltou




  E abriu sua boca    Tiámat, para devorá-lo;




  O Turbilhão fez ele entrar,    para não fechar ela os lábios:




  Ventos coléricos    suas entranhas atulharam,




  Inflou-se seu coração    e sua boca ela escancarou. 100




  Ele atirou uma flecha,    rasgou-lhe as entranhas,




  Seu interior cortou,    retalhou-lhe o coração.




  Encadeou-a e a vida exterminou-lhe;




  Seu cadáver lançou,    sobre ela ergueu-se.




  A vitória sobre os aliados




  Após o que vai na vanguarda matar Tiámat, 105




  Dela as hostes dissolveram-se,    sua assembleia dispersou-se:




  E os deuses, seus aliados,    que iam a seu flanco,




  Tremeram, amedrontaram-se,    inverteram seu rumo,




  Saíram, a vida a salvarem,




  Cerco os envolvia,    fugir não podiam, 110




  Capturou-os ele e suas armas quebrou,




  Na rede os jogou    e na armadilha sentaram-se,




  Fixos nos cantos,    cheios de gemidos,




  Seu castigo suportando,    detidos em prisão;




  E aos onze portentos    que terror atulhava, 115




  A horda de demônios    que ia toda à direita dela,




  Lançou-lhes a brida,    seus braços acorrentou,




  Junto com a sua guerra, debaixo de si os pisoteou;




  E Quíngu, que se fez grande no meio deles,




  Prendeu-o e dentre os deuses mortos o contou, 120




  Pegou-lhe a tabuinha dos destinos,    não a ele destinada,




  Com sinete a selou    e no peito a postou.




  Após os malvados encadear, abater,




  Ao oponente poderoso    emudeceu, como um touro,




  E o triunfo de Ánshar sobre os inimigos    de todo ele ergueu: 125




  O desejo de Nudímmud realizou    Marduk valente!




  A fabricação do céu




  Sobre os deuses encadeados    a prisão fez possante




  E para junto de Tiámat, que encadeara,    atrás ele volveu.




  Pisou então o Senhor,    de Tiámat, a sua base,




  Com a maça, sem piedade,    despedaçou-lhe o crânio. 130




  Rompeu-lhe as veias e seu sangue




  O vento norte,    como anúncio, conduziu:




  Viram-no seus pais    e alegraram-se, exultaram,




  Dons e mercês    conduziram para ele.




  Sossegou o Senhor,    o cadáver contemplou: 135




  O aborto ele parte    para engendrar prodígios!




  Dividiu-a, como um peixe seco, em duas.




  Metade dela dispôs    e o firmamento esticou,




  Reforçou o couro,    guardas fez tomá-lo,




  Suas águas não deixar sair    lhes ordenou. 140




  O céu atravessou,    os lugares examinou,




  Replicou réplica do Apsu,    assento de Nudímmud:




  Mediu o Senhor,    do Apsu, a forma




  E, do Eshgalla reflexo,    firmou o Esharra.




  Eshgalla, Esharra que ele engendrou,    e o firmamento, 145




  De Ánu, Énlil e Ea    templos fez para morar.




  TABUINHA 5




  As estrelas e o ano




  Produziu ele uma posição    para os grandes deuses:




  De estrelas, deles reflexo,    constelações ergueu.




  Assinalou o ano,    seu limite traçou,




  Doze meses,    três estrelas para cada um ergueu.




  Desde o dia em que, do ano,    traçou o traçado, 5




  Fixou a posição de Néberu,    para expor seus liames.




  Para não haver quebra    nem incúria de ninguém,




  A posição de Énlil e de Ea    firmou com aquela.




  Abriu portais    a cada lado,




  Travas fez possantes    à esquerda e à destra. 10




  A Lua




  No âmago mesmo dela    pôs um cume




  E Nánnaru fez surgir,    a noite consignou-lhe,




  E mostrou a joia da noite,    para mostrar os dias,




  Cada mês seu, sem cessar,    nas fases lhe traça:




  No começo do mês    brilha tu sobre a terra! 15




  Os teus cornos resplandece    para mostrar seis dias;




  No sétimo dia, a coroa pela metade,




  No décimo quinto estejas defronte,    na metade de seu mês;




  Quando Shámash, na    base do céu, te encarar,




  Como convém diminui    e cresce de volta; 20




  No dia de teu sumiço, ao caminho de Shámash achega-te




  ---- no trigésimo dia estejas a ele defronte,    um segundo Shámash.




  ---- signo,    segue a rota dela,




  ---- achegai-vos    e julgai os julgamentos.




  ---- Shámash    constrange morte, pilhagem 25




  ---- de mim




  O Sol




  ----




  ----




  Shámash ----




  Em ---- 30




  Que ----




  ----




  Que não exista ----




  ----




  No fim ---- 35




  O dia de teu sumiço exista ----




  Após ordens ----




  Desígnio de em face e ----




  Engendrou então o dia ----




  O ano seja equivalente ---- 40




  No começo do ano ----




  O ano em ----




  Que seja habitual ----




  A tranca da saída ----




  As nuvens




  Desde que os dias ---- 45




  Guardas da noite e do dia ----




  A baba que Tiámat ----




  Marduk engendrou ----




  Enredou e em nuvens brandiu;




  O assaltar do vento,    o derramar da chuva, 50




  O alçar do nevoeiro,    o acumular do veneno dela




  Assinalou ele a si mesmo,    susteve em sua mão.




  A fabricação da terra e o arremate do cosmo




  Dispôs dela a cabeça,    em cima montanha empilhou,




  O abismo abriu,    água o encharcou.




  Abriu-lhe nos olhos    o Eufrates e o Tigre, 55




  As narinas lhe obstruiu,    ---- deixou.




  Dispôs-lhe nas tetas    montanhas remotas,




  Poços furou    para conduzir aos reservatórios.




  Torceu-lhe a cauda,    como corda a amarrou,




  ---- do Apsu,    debaixo dos seus pés. 60




  Pôs-lhe a virilha    presa no firmamento,




  Metade dela esticou,    a terra firmou.




  ---- a obra no coração de Tiámat brandiu,




  Desdobrou a sua rede,    por inteiro a fez sair.




  Formou assim céu e terra ---- 65




  ---- os tendões deles     ---- firmou.




  Os troféus de Marduk




  Após seu culto instituir,    produzir seus ritos,




  A brida tendo lançado,     a Ea fez tomá-la.




  A tabuinha dos destinos,    que Quíngu arrebatara, apanhou




  E, tal remate de dons a levando, a Ánu ofereceu. 70




  A rede da contenda,    que pendurara a seu lado,




  ---- dirigiu    para defronte de seus pais.




  E dos onze portentos    que Tiámat engendrou ----,




  Suas armas quebrou,    capturou-os a seus pés




  E deles engendrou imagens,    à porta do Apsu as pôs: 75




  Para doravante não se esquecer,    sejam elas signos!




  A aclamação de Marduk




  Viram-no os deuses    e suas entranhas alegres exultaram,




  Láhmu e Láhamu,    todos eles, seus pais.




  E abraçou-o Ánshar,    do rei as mercês fez ver,




  Ánu, Énlil e Ea    ofereceram-lhe oferendas, 80




  Mãe Dámkina,    que o procriou, aclamou-o,




  Em alvo traje,    a face dele fez brilhar.




  A Usmu, que os dons dela,    como anúncio, conduziu,




  Consignou a intendência do Apsu,    confiou-lhe os santuários.




  Em assembleia os Ígigi,    todos eles, prosternaram-se, 85




  Os Anunnáki, quantos existem,    beijaram-lhe os pés.




  ---- a assembleia deles,    baixando os narizes,




  ---- ergueram-se, inclinaram-se:    Eis o rei!




  As insígnias do poder




  Após seus pais    fartarem-se de seu esplendor,




  Ouviu o Senhor     seus pedidos, revestido da poeira do duelo. 90




  ----




  E óleo de cedro ---- seu corpo fez ungir,




  Trajou os trajes de sua soberania,




  A aura da realeza,    coroa aterradora.




  Levantou a maça,    com sua destra a susteve, 95




  ---- a esquerda a retém.




  Pôs sobre ----




  ---- sobre o monstro    seu pé fixou,




  Insígnias de mercês e complacência    em seu flanco pendurou




  ---- 100




  A entronização de Marduk




  Após a aura ----




  Seu alforje, Apsu    temível ----




  Assentado como ----




  Na sala de seu trono ----




  Em sua ermida ---- 105




  Deuses, quantos existem ----




  Láhmu e Láhamu ----




  Abriram então suas bocas,    disseram aos deuses, os Ígigi:




  Antes Marduk    era o filho nosso amado,




  Agora é vosso rei,    em suas ordens atentai! 110




  Uma segunda vez disseram    e proclamaram em assembleia:




  Lugaldimmerankia é sua alcunha,    nele confiai!




  Quando a Marduk    deram a realeza,




  Voto de bem e complacência    lhe disseram:




  Desde hoje sejas tu    o provedor de nossas sedes! 115




  Tudo o que tu comandares,    faremos nós!




  Babilônia




  Marduk a boca    abriu e comandou,




  Aos deuses, seus pais,    palavra disse:




  Por sobre o Apsu,    assento de esmeralda,




  Como réplica do Esharra    que engendrei eu para vós, 120




  Abaixo da cobertura celeste    firmei o solo




  E farei uma casa,    assento de meu esplendor:




  Em seu interior um templo fixarei




  E meus aposentos mostrarei,    farei ver minha realeza!




  Quando do Apsu    subirdes para a assembleia, 125




  Aí seja vosso pernoite,    para toda a vossa assembleia!




  Quando do firmamento    descerdes para a assembleia,




  Aí seja vosso pernoite,    para toda a vossa assembleia!




  Declararei seu nome: Babilônia,    casa dos grandes deuses!




  Festas em seu interior ---- faremos,    noturnas! 130




  Ouviram os deuses, seus pais,    estes comandos seus,




  ----




  E sobre tudo que engendraram tuas mãos,




  Quem ---- teu tem.




  Sobre o solo que engendraram tuas mãos, 135




  Quem ---- teu tem.




  Babilônia, de quem disseste o nome,




  Lugar de nosso pernoite    mostra para sempre!




  ---- nossa oblação conduzam,




  ---- 140




  Alguém, nossa obra,    que nós ----




  Neste lugar ---- seu labor ----




  Alegraram-se ----




  Os deuses ----




  Que conhece ---- bom para eles. 145




  Abriu então sua boca, exibindo-lhes luz.




  ---- seu comando magnífico.




  ----




  ---- a eles ----




  E ---- 150




  Prosternaram-se diante dele os deuses, comandaram-lhe,




  A Lugaldimmerankia, seu Senhor,    eles disseram:




  Antes eras o Senhor,    o filho nosso amado,




  Agora és nosso rei    ----




  Quem ---- manteve a vida 155




  ---- aura da maça e das insígnias.




  Que faça o projeto ---- toda destreza,




  ---- nós.




  TABUINHA 6




  A criação da humanidade




  Marduk a fala dos deuses quando ouviu,




  Conduziu seu coração    a engendrar prodígios.




  Mandado de sua boca    a Ea comandou,




  O que em seu coração proferiu    deu em conselho:




  Sangue condensarei,    ossos farei existir, 5




  Farei erguer-se um ente,    seja homem o seu nome!




  Engendrarei sim um ente, o homem:




  Imponha-se-lhe a labuta dos deuses    e estes repousem!




  Mudarei a condição dos deuses com prodígios:




  Como um só sejam honrados,    em dois se repartam! 10




  Respondeu-lhe Ea,    uma palavra proclamou




  Sobre o repouso dos deuses,    repetiu-lhe a decisão:




  Seja-me entregue deles um único irmão,




  Este seja trucidado    e gente formada!




  Estejam em assembleia os grandes deuses, 15




  O culpado seja entregue    e fiquem eles firmes!




  Marduk reuniu em assembleia    os grandes deuses,




  Benigno avança,    dá ordens,




  Aos mandados de sua boca    os deuses atentem,




  O rei aos Anunnáki    palavras disse: 20




  Seja bem firme o primeiro vocábulo vosso!




  Firmes dizei    as sentenças para mim!




  Quem pois que engendrou a guerra,




  A Tiámat fez revoltar-se    e enredou a contenda?




  Seja-me dado sim quem engendrou a guerra, 25




  A seu castigo o levarei,    em repouso sentai!




  E responderam-lhe os Ígigi,    os grandes deuses,




  A Lugaldimmerankia, conselheiro dos deuses, seu senhor:




  Quíngu é quem engendrou a guerra,




  A Tiámat fez revoltar-se    e enredou a contenda. 30




  Encadearam-no e defronte de Ea o retiveram,




  O castigo impuseram-lhe    e seu sangue romperam.




  Em seu sangue ele engendrou a humanidade,




  Impôs-lhe a labuta dos deuses    e aos deuses liberou.




  Após à humanidade engendrar    Ea, o ciente, 35




  A labuta que dos deuses    a ela impuseram.




  Sua obra,    incompatível de considerar-se,




  Com o prodígio de Marduk,    engendrou-a Nudímmud.




  A repartição dos lotes




  Marduk, rei dos deuses, repartiu




  Os Anunnáki, todos eles,    no alto e embaixo: 40




  Assinalou a Ánu    seus decretos guardar,




  Cinco vezes sessenta no céu    pôs como guardas;




  Uma segunda vez a condição da terra assinalou,




  No céu e na terra    sessenta vezes dez assentou.




  Após os decretos, a soma deles, avançar, 45




  Entre os Anunnáki, que no céu e na terra, repartiu os lotes.




  A construção de Babilônia




  Os Anunnáki suas bocas abriram




  E a Marduk, seu senhor,    eles disseram:




  Agora, senhor meu,    que nossa emancipação dispôs,




  Qual nosso bem defronte a ti? 50




  Façamos uma sede,    seja denominada por sua alcunha,




  Teus aposentos nos sejam lugar de pernoite,    repousemos em seu interior!




  Lancemos uma sede,    um trono neste lugar,




  No dia em que isso realizemos,    repousemos em seu interior!




  Marduk isso quando ouviu, 55




  Como o dia brilharam    seus traços com intensidade:




  Fazei sim Babilônia, de que desejastes a obra!




  Seus tijolos lhe deem forma,    a sede seja alta!




  Os Anunnáki batem as enxadas,




  No ano primeiro    seus tijolos fabricaram. 60




  O segundo ano quando se completou,




  Do Esagil, réplica do Apsu,    elevaram a cabeça.




  Engendraram pois o zigurate do Apsu, elevado,




  Para Ánu, Énlil, Ea e para ele    firmaram o assento.




  Em majestade defronte deles assentou-se 65




  E às raízes do Esharra    fitavam seus cornos.




  A ocupação de Babilônia




  Depois que o Esagil fizeram, a sua obra




  (Os Anunnáki, todos eles,    suas sedes tendo produzido,




  Os cinco vezes sessenta Ígigi do firmamento e os seiscentos do Apsu, todos eles em assembleia),




  O Senhor, no tabernáculo    que engendraram, seu assento, 70




  Os deuses, seus pais,    em festa assentou:




  Eis Babilônia,    assento de vosso domicílio!




  Cantai neste lugar,    alegres sentai-vos!




  E sentaram-se os grandes deuses,




  O caneco puseram,     para a festa assentaram-se. 75




  Depois que cantoria puseram em seu interior,




  No Esagil temível    fizeram eles a cerimônia:




  Firmes os decretos,    a soma deles, os ardis,




  Posições no céu e na terra    repartiram-se os deuses, todos eles,




  Os grandes deuses,    cinquenta são, sentaram-se, 80




  Os deuses dos destinos, sete são,    as sentenças firmaram




  E recebeu o Senhor o arco,    sua arma defronte deles lançou,




  A rede que fizera    viram os deuses, seus pais,




  E viram o arco,    como prodigiosa sua forma,




  Ao feito que ele fez    louvaram seus pais. 85




  Levantou-o Ánu,    no concílio dos deuses comandou,




  O arco tendo beijado:    seja um filho!




  E declarou, do arco,    assim os seus nomes:




  Longo-Madeiro seja o primeiro,    e o segundo seja Conquistador;




  Terceiro nome seu:    Arco que no céu surge! 90




  Firmou-lhe o pedestal    entre os deuses, seus irmãos:




  Depois que o destino do arco    Ánu destinou,




  Lançou um trono de realeza,    dentre os deuses elevado:




  Ánu, no concílio dos deuses,    a ele fez sentar.




  Marduk, rei dos deuses




  Em assembleia postos os grandes deuses, 95




  O destino de Marduk exaltaram,    prosternaram-se eles.




  Disseram para si mesmos uma maldição,




  Com água e óleo juraram,    tocaram-se as gargantas,




  E deram-lhe a realeza sobre os deuses exercer:




  No senhorio dos deuses do céu e da terra    firmaram-no eles. 100




  Excelso o fez Ánshar,    Asalluhi declarou ser seu nome:
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